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Senhores  da  Jlssemhlca  LcgidMiva  Provincial! 

Atitífazencio  o  preceito  da  Lei ,  compareço^ 
pela  primeira  voz  entre  vós,  para  instruir-vcs 
dos  negócios  da  Provincia,  ntim  de  tomardes- 
era  voesa  sabedoria  asniedidai  reclamadas  pe- 
las necessidades  publicas,  e  que  nossos  Con- 
cidadãos esperaô  díis  vossas  lu^es ,  e  patriotis* 
mo;  certos  íie  que  naO  sereis  indiííereníes  ao 
bem  estar  do  Paiz. 

Antes  de  dar  começo  a  esta  tarefa,  cumpre», 
me  coraiDunicar  vos ,  que  devendo  ter  lugar  a- 
vossa  Reunião  no  dia  1.  ^  ãa  Maio  próximo  pas- 
sado, como  dispOe  a  Lei  N.®7  de  31  de  Juliio 
de  l84.T,e  naô  podendo  cila  realisar-se  por  nftô» 
ter  chegado  a  autbentica  do  Collegio  da  Víllai 
de  Carolina,  para  ter  lugar  a  apuração- geral , 
Rcsolyi  adiai  a  para  o  dia  d'hoje,  como  vereis 
da  mesma  i?esoUiçaõ  ,  que  vos  será  presente. 

No  curto  espaço   de  minha  Administração,. 
naO  me  íbi  possivel  colher  os  dado^s  precisos 
para  apresentar-vos  hum  trabalho  completo, 
digno  de  vós  ,  e  que  possa  cabalmente  orieníar- 
vos  nos  negócios,  que  tendes  de  encetar ;  com^ 
tudo  fiz  quanto  em  mim  esteve  para  apresentar*- 
vos  hum  esboço,  do  que  pude  colligir ,  espe- 
rando a  vossa  indulgência.  Se  algum  esclareci- 
mento vos  for  mister,  pela  Secretaria  do  Go- 
verno vos  será  promptaraente  ministrado. 

Depois  de  encerrada  a  ultima  Sessaó  da  pas- 
sada Legislatura ,  a  Presidência  teve  parteci- 
paçaò  de  dous  acontecimentos  notáveis,  que 
me  cumpre  communicar-vos ,  com  preferencia 
ao  que  vos  tenho  a  dizer,  por  serem  de  maii- 
alta  importância:  o  primeiro  foi  a  sentida  ,  e 
prematura  morte  do  Príncipe  Imperial ,  o  Sc^ 
iihor  Dom  Aííonço,  no  dia  11  de  Junho  do  an»- 


(O 

tio  fimío;  o  segundo  (bi  o  Nascimento  dehuftia 
Pviuoeza  ,  no  <iia  13  de  Julho  do  in«8Qio  arino. 
T^ndo  itqti^  llo  siiccesso  enlutado  o  cora<jaô  d« 
lodoí  vs  bfabilfiros,  foi  servida  a  Divina  Pro- 
vidência  ,  come  para  suiwisar  tamanha  mag:oa, 
Abe.)voar  o  Thalamo  Imperial  coíd  hum  novo 
Frurto,  oulcfgiindo  mais  hnma  garanlia  a  Mo- 
iisrchia  Bra-ileira,  e  ás  lubtiluições ,  que  ftliz- 
mfciJte  regem  a  este  vasto  luípcrio, 

Culío  Publico, 

Depo1«  que  foraô  desterradas  a»  travas  d» 
Phdosofismo  do  Seei^lo   passado,  pelas  luzes 
do  Século  presente  n:u)  pode  mais  alguém  ,  sem 
pejo,  contestar  as  verdades,  que  forajaó  a  essên- 
cia da  Religião  Catholica ,  e  sua  benéfica  in- 
flueitcia.  Nesta  Reii}jiaí>  Augusta  tudo  he  capaz 
de  edificar  o  coraçaó  humano  ,  e  de  conduzir  o 
bomeni  ao  cumprimento  de  to<los  os  seos  deve- 
re?.  He  por  tanto  indispensável,  que  os  Tem- 
plos tfnhaô  a  necessária  decência,  o  que  o?  Mi- 
nií-tros  do  Culto  sejaô  instruídos  para  ensinar 
as  suas  ovelhas  os  verdadeiros  principies  da  /?c- 
iigiaO;  f  moralisados,  para  que  por  seo  exem- 
plo sejaO  acreditados  ,  e  imitados  na  pratica  dc 
todas  as  virtudes.  Os  nossos  Templos  porem  se 
achaò  pela  maior  parte,  em  completa  ruiua. 

Matrizes, 

As  Igrejas  Matxizes  do  Província  e»  ^eral 
necessitaO  ile  rpparos,  e  algumas  pelo  seo  estado 
íle  ruaia  carecem  de  Luma  nova  construcçaô: 
eu  teria  distribuído  convenientemente  a  quota 
que  vrlastes  na  Lei  vigente,  para  a  reedifica- 
çaO  de  Matrizes,  €  Capellas  pobres,  se  os  Co- 


fres  Provincíacs  o  permittissem:  a  Presidência 
<iestribuio  200^5000  rs.  com  a  Matriz  de  S.  Luzia ; 
oiJiros  2<K)S(H)0  léis  com  a  Matriz  de  Carolina ; 
lOOgOOO  réis  com  a  de  Cnxàs;  e  a  Vice  Presi- 
dencia  era  Maio  do  corrente  anuo  ordenou  ao 
Provedor  de  Fazenda,  que  pelas  respectivas 
Colleclorias  mandasse  assistir  ao  Capitaó  Joa- 
oiiitn  Ferreira  da  Silva,  encarregado  da  reedi- 
ficaçaô  da  Matriz  de  S.  Felix  cora  200$000  rs. 
para  auxiliar  a  huma  subscripçaô  ah  íeita  a  fa- 
vor da  ttiesma;  e  à  Matriz  da  Villa  da  Palma 
com  outros  2008000  réis,  mandando  se  entre- 
-gar  ao  SarjTento  Mor  Miguel  Esteves  de  Britto. 
Tem  esta  Província  ò7  Freguezias,  destas  achas- 
se varras  cinco ,  como  vereis  da  Tabeliã  jun- 
la  ao""  Orçamento  da  Receita ,  e  Despesa  Pro- 
vircial   (is  Parochos  desta   Provincia  saõ  os 
«nicos  de  todo  o  Brasil ,  que  vencem  a  dimuiuta 
Con<^:Mia  d*^  200UOOO  icis,  quantia  esta  que  toi 
esíab^^lecida  era  tempos,  que  elies  eraò  pagos 
e,r.  moeda  forte  ,  e  que  os  viveres  custavaò  nes- 
ta t>roviacia,  talvez  a  quarta  parte,  do  que 
lioie  custaô  :  nnõ  he  com  esta  pequena  quantia , 
qup  hu^n  Parodio  ha  de  manter-se  com  a  de- 
eencia  devida  ao  seo  nllo  emprego;  c  soccorrer 
com  esmoUs  aos  pobres  de  sua  Frcguezia  ,  co- 
mo lhes  cumpre ;  por  tanto  seria  de  justiça  se 
elevásseis  as  Concrruas  á  300UOOO  réis,  e  mais 
r)0U00O  réis  para  Guizamentos  década  huma 
Freg:uezia. 

Cabe  me  neste  lii^ar  coramunicar  vos ,  para 
nus"  tomeis  na  devida  t:onsideraçaô,  que  a  Frc- 
ffuezia  de  Anicuns  se  esteníle  ao  Sul  para  mais 
de  80  le^oas,  em  cujo  espaço  achaô  se  estabe- 
lecidas  muitas  Famiíins ,  que  da  Proyiricia  oe 
Minas  tem  se  passado  para  esta  :  no  Uio  Vertie, 
alem  de  Auicuns  cerca  de  40  legoas,  a  Ueque- 


rimento  dos  Povos,  a  Presidência  nomeou  hum. 
"Subdelegado  de  Policia,  e  seos  Suppleiítes;: 
estes  mesmos  Povos  pediam  a  crcaçaó  de  huma 
Freguezia.,  e  Eleição  de  Juizes  de  Paz,  sfim^ 
de  que  possaô  com  mais  facilidade  ter  os  re- 
cursos da  Justiça  ,  G  os  soccorros  espirituaes 
por  isso  que  o  respectivo  Parocho  iiaô  pode 
em  taO  grande  distancia  curar  destas  ovelhas.. 

Tranquillidade  Publica. 

Na  Villa  Formosa  da  Imperatriz ,  em  Novem- 
bro do  anno  passado,  houveraô  algumas  desa- 
venças entre  as  Aulhoridades  Policiaes,  e  o= 
1.    Supplente  do  Juiz  Municipal,  e  de  Orphâosr 
resultando  duas  mortes,  eo  comprometimento 
de  muitos  de  seos  hubitantes  :  chegando  ao  co- 
nhecimento do  Governo  communicaçóes  officiaes,.. 
e  representações  de  alguns  individues  compro- 
metidos;, e  naô  podendo  em  taô  grande  distan- 
cia bem  apreciar  a  realidade  dos  factos ,  por- 
isso  que  as  peças  officiaes  eraô  entre  ellas  con- 
Iradictorias ,  julguei  conveniente  ali  a  presença 
âo  Doutor  Chefe  de  Policia  interino:  logo  que- 
elle  partio  desta  Cidade  recebi  communicaçaô' 
de  ter  sido  na  dita  Villa na  noite  do  dia  4  de 
Maio  próximo  passado,  assassinado  José  Ca- 
mello  de  Mendonça,  em  sua  própria  casa,  com' 
íium  tiro  ,  que  de  fora  lhe  dispararai')  na  cabeça, 
do  qual  no  mesmo  momento  succumbio.  O  Dou- 
tor Chefe  de  Policia  esteve  n'aquella  Villa  só- 
.  mente  tres  dias,  e  informado  de  sua»  circuns- 
tancias, regressou  para  esta  Capital.  Estotti 
certo  de-que  a  intriga  ,  a  desconfiança ,  e  o  rc- 
sentimento ,  consequência  inevitável  dos  acon- 
tecimentos havidos  ,  he  o  que  hoje  cncommodaí 
aos  habitantes  desta  Villa.  £m  quatito  naô  clie- 
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;ga  ali  aForçaJe  l.**  Linha,  que  tenho  resol- 
vido mandar  aulhorisei  ao  Tenente  Coronel 
Cheíe  do  Bíalhaô  da  Guarda  Nacional  respec- 
tiva, parapur  á  dieposiçaô  das  Authoridades 
doze  GUrdas  de  sua  confiança ,  reunidos  em 
destaímento  para ,  á  qualquer  hora  ,  serem  erai- 
pregaps^  naõ  só  em  auxiliar  as  Authoridades 
iia  psáô^  e  punição  dos  criminosos,  como  para 
-cònír  os  turbulentos  na  obediência,  e  respeito 
as  lis.  Tenho  a  satisfaçaõ  de  communicar-Tos 
qu  em  lodos  os  mais  pontos  da  Provincia  se 
de  perfeita  trariquillidade ,  naõ  tendo  ba- 
tido facto  algum  extraordinário,,  digno  de  es- 
tpecial  men^aò. 

Segurança  individual, 

.  A  segurança  de  pessoa ,  e  de  propriedade  naô 
:he  ,  como  era  a  desejar;  com  tudo  os  attenlados 
contra  estes  dous  direitos  do  homem,  e  do  Ci- 
dadão naô  existem  em  taô  grande  escalla ,  co- 
^mo  podia  ser ,  altendendo  se  os  meios  fáceis^ 
e  promptos  que  tem  os  criminosos  de  evadir  se 
;à  acçaó  das  Leis ,  e  da  vigilância  das  Authori- 
ridadea. 

A  Camara  Municipal  da  Villa  do  Catàlaõ  cm 
-seo  oíficio  ,  datado  de  13  de  Janeiro  do  corren- 
te anno,  representou  à  Presidência  ter  havido 
no  seo  Município,  a  dous  annos  á  esta  parte, 
vinte  ehum  assassinatos,  pedindo  hum  desta- 
camento de  doze  praças  de  Linha,  para  com 
esta  força  poderem  as  Authoridades  Pcliciaes 
cumprir  com  seos  deveres:  dei  as  providencias 
,que  estavaô  ao  alcance  do  Governo,  naô  me 
sendo  possivel ,  por  ora  ,  destacar  ali  as  Praça* 
.pedidas,  pela  diminuta  Força  que  temos ,  por 
^ge  ter  auxiliado  a  Provinda  de  Mâtto  GrojBSo 


eom  o  contingente  de  cem  Praça»  e  naò  se  ter 
ninda  podido  completarse  o  Corp  Fixo.  He 
de  n0t.ar.9e  que  d'aq.uclle&  assflssmjos  se  diz,, 
que  oito  tiveraô  lucrar  no  anno  de  946,  no 
í^ilio  denominado  —  Posse  —  entre  duas  raiilia»^ 
ue  Sigaiios,  huma  ali  estabelecida,  e  «tra 
Tinda  de  Minas:  rae  persoíido  que  a  pdçaó' 
Topográfica  daquella  Villa,  situada  seis  le^as 
á  quem  do  Rio  Paranahiba ,  que  divide  da. 
ProvniCH  da  de  Misas,  traz  a  facilidade  ca 
que  alguns  criminosos  d'aquella  Província,  evv 
dindo-se  à  acçaô  da  Justiça ,  passaô  para  esta, 
onde  continnao  com  ósseos  máos  costumes;  o» 
mesmo  acontece  no  Districto  de  Morrinhos ,  no. 
da  Villa  Formosa  da  Imperatriz  ,  e  em  algumas 
outras  Povoações  nossas ,  que  se  achaô  nos  li- 
mitrophes  d^outras  Provincias ;  aecrescendo  a 
isto  a  impunidade  dos  delictos,  pois  he  notoricr 
que  os  autores  dos  assassinatos  perpetrados  con- 
tra  os  Siganos  se  achaô  impanes ,  e  tranquillos. 
tom  a  retirada  dos  destacamentos,  que  çuar- 
neciaô  as  estradas ,  nos  limites  da  Provinda, 
para  eIJa  entraô  homens  desconhecidos,  e  ar- 
niados,  6em  que  se  apresentem  às  Autherida- 
des  Policiaes,  e  se  saiba  quaes  os  seo»  nego- 
CIOS ,  e  destinos ;  e  assim  se  tem  iatrodusido  va. 
tormaler  "^"^        resultado  mui. 

Os  crimes  te  diminuirão  sem  duvida ,  a  pro- 
porção  que  melhorem  os  costumes,  e  o  povo, 

Keligiao.  Pelo  Docuraento-A-.  vereis  oN.^de 
crimes  commeltidos  desde  Maio  de  J847  ate^ 
10  do  mesmo  mez ,  do  corrente  anno. 

MministraçQQ,  dá  Justiça,. 
melhores  Leis  seraô  inúteis,  8eeIlasnao> 
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fòrera  exactamente  executadas,  e  para  se  con»- 
seguir  este  fim  he  de  mister,  que  exerçaò  oa- 
Empregos  da  Magistratura  liomens  profiásiona- 
es,  e  dotados  da  maior  imparcialidade  para  que 
eada  hum  obtenha  Justiça  com  segurança  :  bem 
assim  que  as  nossas  Comarcas  estivessem  provi- 
das de  Juizes  de  Direito,  e  que  estes  aprecias- 
sem mais  a  nobresa  das  íuncções  da  Mag-istra- 
tura,  e  a  sua  elevada  calhegoria ,  do  que  oa^ 
Empregos  Politicos:  acontece  pois  o  contrario,, 
com  raras  excepçOes;  empregaô  se  na  pobtica, 
indiferentes  aos  males,  que  disto  resulta  a  Ad- 
ministração da  Justiça,  por  isso  que  se  tornaô  de- 
pendentes^ das  pessoas  à  quem  devem  destribui- 
la,  e  nem  sempre  poderáô  revistir-se  da  impar- 
cialidade, e  rectidão  que  devem  prezidir  às  su- 
as decisões :  abandonados  os  cargos  da  Magis- 
tratura ,  entregues  muitas  v^zes  a  leigos,  ou  a  ho- 
mens que  naô  tem  as  mrsraas  habilitações  pa- 
ra bem  servir,  traz  a  origem  de  muitos  males. 
Se  a  Magistratura  (quando  os  Magistrados  nao- 
eaô  homens  politicos)  he  hum  grande  sustentá- 
culo da  ordem  publica,  a  falta  delia  he  hum 
elemento  de  anarchia,  Para  vedar-se  a  perpetra- 
çaõ  de  crimes,  para  dirigir  a  acçaô  das  Autho- 
ridades  Judiciarias,  e  Policiaes  convena  que 
as  Comarcas  da  Provincia  estivessem  occupadas,. 
como  ia  disse,  pelos  seos  respectivos  Juizes  de 
Direito,  e  que  os  Termos-  tivessem  o*  seos- 
Juizes  Municipaes.  Temos  4  Comarcas :  a  saber 
^  da  Capital  ,  Santa  Cruz ,  Cavalcante  ,  e  ^ort» 
imperial  ;  para  todas  estas  Comarcas  ha  Juiz  de 
Direito  nomeado,  à  excepção  do  de  Cavalcan- 
te  o  Bacharel  Joaó  Antonio  de  Sampaio  Vian- 
ita,  que  por  Decreto  do  1.  »  de  Outubro  do  an. 
no  passado  foi  removido  para  a  Comarca  do  Uru; 
bii,  na  Provinda  da  Bahia como  fui.  communi^ 
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cado  â  Presidência  por  \v\so  de  9  do  mesmo 
inez,earino.  Somente  o  Dr.  .loaò  Bonifacio  Go- 
mes de  Siqueira,  Juiz  de  Direito  deS.  Cruz  lie 
o  que  reside  na  sua  Comarca,  e  hoje  Be  acha 
nesta  Capital,  exercendo  o  Cari;;©  de  Chefe  de 
Policia  intí)riiio,  pela  auzencia  do  Doutor  Es- 
tevão Ribeiro  de  Resende.  Ha  seis  Ilibares  de 
Juizes  Municipaes  Formados,  que  saO  o  da  Ca- 
pital, Santa  Cruz,  Catalão ,  ('avalcante,  Palma, 
e  Carolina;  estando  providos  os  de  Catalaó, 
Santa  Cruz,  Cavalcante,  e  Carolina;  rnas  nen- 
lium  dos  nomeados  st  acha  em  exercício;  o 
<le  Carolina  esteve  auzentc  com  licença  do  Go- 
verno Imperial  ,  dirigindo  o  ensaio  de  Comcjer- 
cio,  e  Navegação  entre  esta,  e  a  Provincia  do 
Graô  Para,  e  tendo  regressado,  hoje  se  acha 
continuando  a  exercer  o  Cargo  de  Juiz  de  Di- 
reito interino  da  Comarca  de  Porto  hrperial , 
d'onde  fci  tiredo  por  convite  da  Presidência, 
como  o  mais  hábil ,  e  próprio  para  dirigir  aqueU 
la  Navegação :  os  outros  Juizes  Municipaes  ain- 
cla  naô  chegarão  a  esta  Provincia  para  tomarem 
posse  dos  seos  Empregos.  Seria  conveniente  que 
todos  estes  lugares  fossem  preenchi<los,  porque 
muito  ganharia  a  boa  Admiiiiiraçaô  da  Justiça; 
todavia  os  Empregados  que  exercem  interina- 
mente taes  Empregos  se  esforçaó  para  bem  de- 
sempenhar os  seos  deveres;  mas  nem  sempre 
poiem  superar  os  obstáculos  que  encontraó.  A 
Policia  procede  como  lhe  he  possivel ,  na  inves- 
tigação dosdelictos,  e  dos  delinquentes,  digo 
como  lhe  he  possivel ,  porque  faltaô  os  recur- 
808  de  que  precisa  dispor,  para  puniçaô  dos  de- 
lictos  e  para  a  prizaô  dos  delinquentes ;  e  sen- 
do extraordinário  o  numero  de  Empregados,  que 
cila  exige ,  naô  he  possivel  que  no  nosso  f aiz 
se  possa  encontrar  tantas  capacidades. 
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Cadeias> 


Seria  a  Amt^W  que  a»  Rcn.las  Publica»  per- 

BT«le.na  oeí.ile.iciario,  adoptado  pela.s  Nações 
colt.»,  que  he  punir  o  cr.me,  e  melhorar  o 
criminoso,  oem  atormentar  a  humaui.  adej  mas 
f  m  (iii^iilo  naô  che^  .rmos  ao  estado  de  prospe- 
ridade em  que  se  possa  realisar  este  pensamen- 
to ,  convém  que  a»  menos 
guras.  e  bem  arejaJai,  como  delerimna  a  Cou»- 

tituicad  do  Imperii».  ...       '  j. 

O  estaJn  das -a.leias  da  Pro»inc.a  he  o  mea- 
mo ,  que  vos  foi  apreseatado  pelo  G>'veriio  na 
Sess.0  passada;  porem  cumpre  •''"«'•'"'^ 
a  Presidência  ordenou  em  Portaria  de  28 
A«o.to  do  aui...  passado,  que  se  construísse  ha- 
ma  Cadeia  ..a  V\\U  Formosa  da  Imperatriz  com 
.  quantia  Je  352U160  réis,  <iue  ah  exísm,  a 
tea.p.«.  com. ase  destino,  e  os  povos  abu^o 
hu.aa  aobscripçaô  voluntária  para  coadjuvar 
aquMI,  obra ;  estando  ja  J-^-í";.'»».  ° 
em  que  ha  de  ser  construído  o  Ed,fic,o,  e  ex^- 
ti  ..ii  Kraiide  p«te  do  maier.a,  per.oado-me 
que  eL  obr/terá  rápido  andamento,  po.s  que 
se  aoha  nomeada  buma  Commissaõ,  compo.  a 
de  pessoas  /  l^^as  pelo  bem  publico,  aBm^ie 

6i<i.ne,a  a.and^.n  PÔr  a  .iisp.s.çao  do  1  enen  e 
Co.ooel  Manoel  J -é  Ja  CoM.  Me.r.ll.-  a  T 
tis  ,lr-  l5(lUonu  réi«  para  maipUr  l:./er  .,1  .u.íS 
coiicJ,.  ..«'-«'Wada  Vdla  de  S....a  Lima  , 
q„e  a.c^.HÍl«v  .  de  promptas  í^"  -^^ 

^  Te.,d«  o  Tenente  (-oron.d  Jo  -q-  n  t  ere^ 

Marinh,.  con.i..ido  na  Villa  J«  '  -'^'•^''uTo 
C>.«a  e  oflVrrr.do  ao  (í..verno  por  a.V  .llUDi  « 
rél.  para.  «rural.  d«  Cadeia ,  e  seudo  vo^  pte- 
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•fipnÍG  esfp  npíjocío  na  Scsyaò  plissada ,  pnra  qtic 
Teeio!viHf<eÍ3 ,  corua  íosse  uiíjís  acerlarlo,  succe- 
óeo  que  ouiros  negócios  de  que  vos  occupastea 
i\;\ò  ví/s  pf  rraiitiraf)  deei-lir  cou^^a  âJguiua  a  este 
fftipeiuí ;  e  eoiiht^eeijdo  o  Governo  a  urjíeiícia 
i\  >  inalcria ,  rcsolveo  comprar  o  mencionado 
PM  iíicio,  ficando  (Jepondeudo  o  centrado  da  vos- 
8?i  approvaçí^O .  como  tudo  vereis  das  peças  oííi- 
-ciafs,q!ie  peia  Srcretíuia  do  Governo  vos  sernô 
t  aiif^íuiitida».  Tenfio  raois  a  comm^Jiiiear  vos 
que  rijfiiidei  fazer  Iiuiíb  reparos  na  desta  Cida- 
de. en>  quf»  se  ^r>síou  4-ÍU300  réis;  oiitro  sim 
que  eMa  Cadeia,  e  as  de  mais  da  Provineia  ee 
iicha(>  rofi) /^e^^ulamentos  para  o  seo  rcfijimeir, 
orpvni-adcs  pel  »  Doutor  Chefe  de  Policia ,  e 
af^comiDodados  às  actuaes  circumstancias :  to- 
do^:  \pprova  lo5  pelo  Governo  Imperial,  €tn 
Avisa  de  U  de  Agosto  do  aiino  passado. 

Secretaria  do  Governo, 

A  Seeretaria  da  Presidência  naô  (em  tnima 
oa^anisaçao  conveniente  às  incumbências  a  seo 
caibro.  Os  trsbflhos  qtie  pesao  sobre  esta  Fe- 
partiçaí)  e?o  muito  Hjperiores  as  forças  dos  Km- 
pr-egados  de  que  elia  se  compõe.  Pela  Tnbella 
N  ^  I.® vereis  o  numero  de  peças,  que  pela 
S(-crf-{3ria  foraô  expedidas  desde  o  dia  l.'=^de 
do  nnno  pas^^ado  alé  o  presente;  convém 
tomeis  e^lf  objecto  na  con?i(Jeraçaô  que  mere- 
cer Enta  Rr-pariiçaô  carece  também  d'linm  Of- 
fici  d  archirí-la,  que  tivesse  a  seo  cargo  archi- 
var  todoH  os  pnpeis  da  Secretaria  com  o  roe- 
thoífo.  o  ordem  que  exige  o  Serviço  Publico; 
e  par-  poder  aprewei  (ar  sem  delor^ra ,  e  diíFi- 
ri;(da<le  qualquer  oíficio ,  ordem,  ou  papel  de 
que  se  careça ;  foreíu  conhecendo  a  deficieu- 
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ria  .las  Honilas  Proviíicaes,  mO  Wf  snimo  tt 

hstPtcçaõ  Publica. 

A  In^lrucçf."  Primíiria  progiiJe  lentamente, 
»  n.„„  póJe  cspernr  ,-a pulos  pro^rosaos,  quan- 
do m,.  f.  U.Ó  os  ÍM.lispeasave,3  elementos  jwra 

s  llenJas  para  que  os  l>rofessores  tonhaô 
o Xn.^     corLpo.derUes  aos  serv.ços  que 
M<,  à  Província.  E>,.  qoanlo  Bao  houver  hu- 
L  E-c-.lla  Normal  .  on.Se  se  po^a  adqu./'^ 
ruUe.^>ner,tos   precisos  para  o  Ma<«,.ter.o ,  e 

f..n.lo5  qu«  coiividein  homens  habe.s  para 

«"'  he  possível .  que  a  mslrucçaó  aça  rap.dos 
n'  es.o.,  porque  na  ac.unlidac  e  he  md.spen- 
«òve  aue  se  p  ecnch.ó  as  Ca.le.ras  com  .0- 
r  .  d.  neJl.n:>  in.truc.çaô,  em  falia  dc  melhor 
mt  iia  ti-  I  pi  N  o  14  de  3  de  Julho 

Abrd'  de  1!!47  tem  apparecido  a  concurso 
mIÍ,    Lmen^  para  o  ensino,  que  tendo  s,do 
:S';va  o     as  matérias  designadas  no  Art.go 
o^í;?  lei  tem  sido  pmvidns  com  o  ordenado 
.  !  no  ^rti-Mi  t.°  Também  em  virtude 

Í^^'?:ril  I  .V  e  Ro,"ul„mer.,o  se  tem  habiUta- 
:  :líperccb  rL^mclhor  ordenado  cs  Pro- 
<lo  para  P-^'"'-',,  ,  ,     „  jis  Villas  de  Jaraaua, 

?;;Í"i:,s,e  Arraias.  O  «--"-'.ní' 
•u  •  r-L    nno  lhe  coi.  ere  aquclle  liP^ma- 
pcn    o  d.>  exercioio  do  Magistério 
r  P  oVl  ô    "i    t'Ve,.,ezi.  do  Curralinho,  peU 
ao  rro.  sh)  Outubro  do  anuo  passado, 

í;:X-0  foi  le>Uda  pela  Vice-Prcsi- 
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d(»nria  a  10  tle  Abril  do  corrente  anno,  e  desde 
cni  u>  $4e  *ichfi  lio  exercício  do  resptclivo  Ma- 
gisierio. 

A  Presidência  removfo  o  ProfesíJor  da  Fre- 
giK  zia  de  (  ampinas  para  a  Cnd«  ira  da  Villa  de 
Sa  ita  Cniz,  e  ao  Professor  desta  para  a  Cadei- 
ra l  iquella  Freo;UPzia,  pela  Kesoluçaò  de  8  de 
Jajjeiro:  iiiiiaiinente  foi  removido  o  Profesíop 
da  Cadeira  da  Vdla  de  Pilar  pnra  á  da  Villa  de 
Flores,  pela  Resolução  de  24  do  roeí-rao  mez; 
tendo  sido  nomeado  hum  outro  para  a  reger 
Juteriuamente.  O  Professor  removido  para  Cam- 
pinas, tacitaraente  renunciou  o  Kmprefijo,.  por 
iijso  (|ue ,  tendo  a  Presidência  marcado  em  sua 
Reéoluvaó  hum  mez  para  eííectuar  í?ua  mudau- 
ça  ,  e  sendo  lhe  esta  ordem  intimada  pelo  res- 
pectivo Delegado,  deixou  se  ficar  na  Vdlâ  de 
Santa  í'ruz,  sem  dar  a  razaô  deste  seo  proce- 
dimento; por  iseo  a  Vice-Presidencia,  em  Re- 
«olugaó  de  12  de  Maio  findo  declarou  va^a  a 
C^ideira  de  Primeiras  Letras  da  Fresruezia  de 
Campinas  ,  e  nomeou  para  a  reger  interinamen- 
te á  JoKé  de  Souza  Rocha ,  que  lhe  foi  proposto 
pelo  Delesjado  em  oíficio  de  26  de  Abril  do  cor- 
rentp  anno.  O  Professor  removido  para  Villa 
de  Piores  loriiacio  José  da  Luz  acha  se  esta be- 
cido  na  Villa  de  Fdar,  onde  reside  á  mais  de 
15  annos ,  está  com  cerca  de  6(>  anncs  de  idade , 
©nera/lo  de  familia  ,  perdeo  a  vista  de  hum  olho, 
e  soflíre  outras  enfermidades   crónicas ,  como 
tudo  provou  C(.m  Documentos  aulhenticos.  ins- 
trunjdo  hmm  Peticaô,  que  me  fui  apresentada, 
ppdindo  ser  aposrntado  com  os,  serviços  pres- 
tados no  \jairisterio,  e  os  que  prestou  na  i  » 
Luiha  i»n  anti.-a  Companhia  de  Diagôes  desta 
Pro^iooia  ,  aj>o!ando  se  na  intelligencia  da  Lei 
1  rovHJCial  iN.  -  7  de  la  de  Julho  de  J842;  e  re- 
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conhecendo  a  Vice-PresideJcm ;  q""  »  enten- 
der  se  que  os  serviços  prestados  na  t.  Linha 
sao  dos  comprehe.ididos  iia  dita  cilada  Lei ,  Ar- 
ti20  1.°  pôde  acarretar  muitos  inconvenientes 
à  Província,  entrou  em  duvida  ,  qua  se|a  essa 
a  intelligeuGia ,  que  os  Legisladores  Goyanos  ti- 
vessem em  vista,  na  confecção  da  dita  Lei.^e 
por  isso  submetto  a  vossa  consideração^  este 
negocio,  afini  de  que  declareis  a  genuma  inlel. 
lisencia,  que  o  Governo  deve  dar  a  supraciia- 
da  Lei  N  »  7  de  18  de  Julho  de  1842.  Estauj 
do  a  Aula  de  Primeiras  Letras  desta  Capital 
eobremaiíeira  carregada  de  Aiumnos,  a  ponto  de 
naô  poder  mais  hum  Professor ,  por  mais  vigi- 
lante, e  zeloso  de  seos  deveres  cumprir  bew 
;«as  obrigações,  foi  creada  pela  P^^f  ^^l^ 
mais  huma  Cadeira,  «■»  ^'''"t  ''"  tlíe 
referido  Regulamento :  a  Cadeira  novamente 
creada  tem  60  Aiumnos,  e  a  antiga  ainda  tem 
UO.  Pelo  Mappa  N.  «2  vereis  as  Aulas  ex  - 
tentes  na  Proviucia,  quaes  as  que  esta.  P  "  v 
(ias  vitaliciamcntc,  bem  como  o  numero  d  Aluni- 
nos  que  ãs  frequenlaô.  O  cns.no  da  Lmgoa  La- 
tina^inda  naô  he  salisfactorio,  as  poucas  Aa- 
hs  que  existem  naõ  sa»  bem  ^^qf  f^"^^ 
reis  pelo  respectivo  Mappa,  que  â  da  \  illa  Ue 
A  rafas,  apenas  tem  4  Aiumnos:  espero  infor- 
íiaí"!  da^^Villa  de  Natividade ,  P^ra  omle  «e 
parece  conveniente  remover  a.,i.c'  le  P?[f '"J; 
Lndo  certo  que  a  Aula  nesta  Villa  pode  ser 
f^querda  por  hum  numero  muito  maior,  mor. 
Se  por  estar  ella  situada  mais  no  centro 
das  Povoações  do  Norte  da  Província.  He  de 
íperar  que  com  o  andsr. Io  tempo  se  melhore 
este  ramo  de  lastrucçaO  Publica. 


C  16-  ) 

Licco. 

Este  estabelccimenlo  scienlifico  apresentai 
fiHuIailas  esperanças  de  melhoramento.  O3  Pro- 
fessores se  applicaô  cuidadosamente  ao  estudo 
das  matérias  que  professaò.  Do  vosso  amor  pe- 
la propagação  das  luzes  espero  (jue  olheis  coin 
particular  atleiíçaô-  para  taó  interessante  esta- 
Lelecimento.  Achaô  se  providas  vitalieiamente- 
as  Cadeiras  de  Grammatica  Latina,  Geometria, 
G  de  Filosopliia :  he  regida  interinamente  a  de- 
Francez;.  as  de  Rlietorica  e  Poética,  c  a  de- 
Geographiii  e  Historia  naô  se  achaõ  ainda  era 
exercicio  por  íiiUado& respectivos  Compêndios, 
que  se  mandarão  vir  do  Rio  de  Janeiro ,  coma 
tudo  vereis  da  Tabeliã  N.  ®  3  ® 

Para  que  o  nosso  Clero  tenha  os  eonhecimen- 
tos  necessários  para  bem  desemp<?nhar  as  sagra- 
das funcçôes  deseo  alto  Magistério,  he  neces- 
sário crear-se  huma  Cadeira  para  o  ensino  de- 
Theologia  Moral;  e  para  q^e  os  Jovens  Goia- 
nos que  quizerera  dedicar  se  as  scicncias  Ju^ 
ridicas  façaô  os  seos  estudos  preparatórios  nes- 
ta Cidade,  converia  crear-se  também  huma  Ca- 
deira para  o  ensino  da  Lingoa  íngleza ;  e  descar- 
te os  nossos  estudantes  com  pequena  despesa  se. 
instruiriaó  nas  matérias  preparatórias  para  se  ma- 
tricularem em  qnaesquer  dos  Cursos  Juridicos  dO' 
Império.  Para  que  este  Estabelecimento  seja  util,. 
sem  gravame  das  Rendas  Provinciaes  ,  lembro- 
vos  a  medida  de  estabelecerdes  certa  quantia. 
men?al  por  cada  Alumno  ,  que  deverá  ser  satis- 
feita pelos  Pais,  Tutores,  ou  seos  Procuradores 
a  titulo  de  retribuição  paga  na  Provedoria  de 
Fazenda  Provincird.  No  começo  do  anno  lectivo 
corrente,  alguns  Estudantes  mais  applicados  fi- 
zeraô  exame  das  matérias,  que  apreuderaô ,  e  o.. 
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Publico  vio  com  BoM^^o  o  aproveitamento  que 
ruuin-u  „orin,  N  04  vereis  o  numero  00» 
i  veraft:  pelo  mappa  íh.    1  ícici-  u 

Bes  q«e  fre.,uenlaô  cada  buma  das  Aulas , 
Í  n  amos  forao  examinados ,  c  .pprovadoB.  Teu- 
IZZ  quantos  antes   mandar  '.-/^  o-f  ^  ^ 
rios  reparos  no  Sobrado  da  Igreja/ de  Sao  t  r an 
d"co  desta  Cidade,  para,  comoM.spoem  o  Art. 
Tfda  Lei  N.  °  (í ,  do  V.  »  de  Julho  do  anno  fi.i- 
do    aze    passar  para  aquelle  Edifico  o  L.ceo 
por  ora  se  acha  nos  repa.timentos  ,nfer,o.^s 
TcLa  daTheBOuraria,que 
tino  especial.  Resta  communwar  vos  que  pe  a 
c  perS  se  tem  reconhecido  a  necess.dade 
r.^re.u  alterados  os  Estatutos,  q«e  for  «  da- 

do.  ao  Licéo,  como  °  ^Xet 

vo  Director :  mas  estando  prox.ma  a  vossa  reu 
7J  l  ♦endo  os  ditos  Estatutos  de  serem  sub- 
J^aidos  a  vossa  approvaçaõ ,  pode.s  alterai  o, . 
eamo  caiivLer. 

Guarda  Kacional 


m.  FrècruPzia  <le  Cnmpiíias ,  que  f.iZ  parle  dá 
LogiaO  (];^  V'\\\à  de  Bomli.n  ,  e  outro  na  Fregue- 
zi.r  lie  Moniulios,  no  Muniripio  ila  Vúln  de 
Santa  Cruz,  por  juliiiu'  a  Presidencin  convir 
ao  serviço.  O  Mnppa  N  ^  5  vo^  mostra  qual  a 
Força  actual  da  Guarda  iSacloiial  da  Província; 
f  ile  foi  orgahisado  dos  rnappns  parciaes,  en- 
contrados na  Stcreíaria  do  Governo,  pois  du- 
rante a  miídia  Adiuinií-íracaô  só  recebi  o  da  Le- 
gião da  Villa  de  iVl^iaponte.  Os  Guardas  Na- 
cionaes  destacados  em  virtude  do  Decroto  N.  ® 
493  de  7  de  Janeiro  de  18  37  foraó  dispensados 
no  dia  8  de  Março  do  corrente  anno  por  se  ter 
terminado  o  praso  oiarcado  no  supra-citado  De- 
crrto,  a  excepção  de  22  praças,  que  se  açh:'.ó 
nos  Destacamentos  do  Cliambá,  e  Porto  do  To- 
cantins, pela  falta  que  ternos  de  praças  df  1.^ 
Lip.ha  para  guarnecerem  aqfielles  pontos  rm 
defesa  dos  habitaiiles  d'aqU''dlps  Dií^tricto-  con- 
tra o  íisdio  Canoeiro»  Cumpre  rne  dizer  vos, 
oue  em  todo  o  tempo  que  durou  o  Destacamen- 
to da  Guarda  Nacional  no  Quartel  desta  Cifír-- 
d(>,  ella  maniff^stou  a  ajaior  subordinação  pof<- 
sivel ,  tendo  assim  prestado  mais  este  ioiportan- 
ie  serviço. 

Mavegaçaô  Fluvial. 

A  Navegação  dos  Rios  naó  he  hum  objecto, 
que  necessite  de  longas  reflexões  para  vos  con- 
vencerdes de  sua  importância,  estaes  de  cer- 
to interados,  de  que  sem  hum  meio  fácil  de 
communicaçaô,  e  de  transporte,  naô  he  possivel, 
que  a  Provincia  prospere,  tirando  proveito  doi 
iaimensos  recursos  de  que  a  Providencia  a  do- 
tou. O  Governo  da  Provincia,  possuido  d'e»te 
pensamento,  naô  tem  poupado  lodos  os  meios 
9  Bua  disposição  para  realisar  a  Navegaçaô  do 


.    .        •„    cfim  íIp  eslabelccet  hum  com- 
Rio  Araguaia ,  ftfim  de  esiaoe  . 

cuja  empresa  foi  "eve  liceuç» 

Thealonio  Segurado  qu  para  •  «  '^niclpal , 

'fSoT"ni;'a:j:;oit,exer^^^^^ 

e  de  Orpliao^  oa  y  n  Comarca  do 

Porta  Imperial  Coramunieo    t^r^ando  o  Porta 

da  Cidade  do  ^^^J"  ' Souza ,  no  Rio 
«traçou  no  P^^o  J  Tho^^^z^.^^^^  . 

Vermelha,  aibiani^  checou  a 

6  ,le  Fevereiro  do  corrente^ am^  ,  e  cu  K 

esta  Capital  a  14  -«Xj/fitSdade ,  e 
viagem  feliz;  trouse  '^'  f  ',^^'^  ^      de  mil 

S.,to  ^"'--'..r^aSe  d«s  «tfs;  trouxe 

«-"''r '  i  esíevêosaa  derrota  do  l>or- 
Biais  hnma  Igarite .  cstre  ^  g  go, 

to  do  Pará  ao  Porto  de  Tbom^^  ^^^^^^ 

„,o  verei»  '»P'«^*^  "°  ^°"rraTProvinc.ia  d<> 

Barcos  se  tiuha  «^f  f  f  P^/^,,^  \Zõ  pertna- 

Grão  Pará  couros  de  '^«^  J  .'^"doriL  Foi 
tados  porsal.vmho,eoulras>nerc  ^^^^ 

e  Doutor  ^"^^^"^^'^.^^'^"r^c  ivo  Presidente, 
eom  grande  -tjs  aça.>^Jo  r-l^^'- p^^,;,. 

Co»-";- e  'chaSecididos^a  coadjuvareta 
Giaes,  que  se  aciidvd  ,   vantagem  a  am- 

semelhante  Fojecto  de  gra  vde  van  g^  ^^^^^^ 

bas  as  ProviiiGias ;       ^  "'^preLenle ,  fome- 

protegido  peb  '"«'".'^.f  voUa.  Esta 

Lndo  lhe  o  q..e  era  mister  para  a|u^  ^^^^^^^ 

empresa  fot  organisada  com  o  ^  ^^^^^ 

hum  primeiro  ff"»'  f^f/flL  Ara^uai* 
quaes  saô  08.  obstáculos ,  q^ie  o  & 
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Apresenta ,  as commoài  lades  que  oíTerece,  co- 
mo também  para  saber-sf  quiies  os  géneros,  que 
de  vem  ser  levíidos ,  e  importados  com  vaiita- 
gotij  commercial;  e  por  isso  naO  devia  durar 
por  mmi  de  huma  viagem,  coaio  se  fez;  se  o 
rersuUado  naô  fosso  satisfaclorio ,  naô  era  con- 
veniente conliiiu;ir  Iiuma  empresa  ruinosa;  e  se 
íosse  feliz,  e  inleredsante  desnecessário  seria 
hu:n  enff.ij  tmenlo  antecipado  ,  porque  o  inte- 
resse,  que  desla  Navegação  pode  resultar,  sen- 
do frequentada,  convidaria  aos  nossos  capita- 
listas a  eata  iíidurtna  ;  f»  lizmente  o  resultado 
correspondeo  as  vistas  que  leve  a  Presidência, 
apesar  de  alguns  damíion  soífridos,  mormenle 
1)0  sal,  devido  à  inexperiência  de  liuma  empresa 
nova,  e  arriscada;  com  tudo  ainda  espero  ,  se- 
gundo me  iíjformaú  os  encarregados  de  fazerí^m 
di  por  os  géneros ,  calculada  a  venda  pelos  úl- 
timos preços  de  avista,  haver  trinta  porcento, 
livífs  de  todas  as  despe^as,  e  prejuisos,  e  a 
quarta  parte  dos  lucros  que  pertence  ao  Sócio 
gemente. 

Vós  sabeis  ,  Senhores  ,  que  temos  contracta- 
do,  e  formulado  huma  ouira  Sociedade,  que 
durará  tres  annos,  cujos  fundos  na  importância 
de  cerca  de  7:0(K)g(){)0  réis  foraó  pcslos  a  dis- 
posição da  Directoria  da  mesriia,  em  conformi- 
dade  dos  Estatutos  apprcvados  pelos  Sócios.  A 
noYíi  Sociedade  comprou  os  Barcos  da  que  sér- 
vio de  ensaio  ,  encarregou  a  Antonio  Joaõ  do 
Campos  a  direcção  da  viagem;  deo  todas  as 
providencias  para  o  bom  êxito,  e  a  Vice-Pre- 
eidencia  recommendou  o  encarregado  â  protec- 
ção do  Governo  d'aquel]a  Província,  e  prestou 
08  auxílios  que  estavaò  ao  seo  alcance.  O  Bar- 
co Santo  Antonio,  carregado  de  algum  touci- 
nho, c  marwelada,  largou  no  dia       de  Abril 


«  Porto  de  Thomaz  <le  Souza  em  direcçaõ  a 
ClS  ao  f^arâ  :  uo  .li»  20  de  Ma.o  atracou  no 

e,tavi«,e™del^«ab.xo^^2  -,^e^^^^^^ 
g„„do       •''f";,^  Í:4o  sulBciente  para 

f„ze,.do  partir  os  IWeos  no     z      [  e  . 
tPmpo  em  que  os  R<ob  ™  esta-  ' 

pelas  agoas  p  ov.aes  ;  affnma  e  q^^^     ^  ^ 
çaó  própria  se  poJe  em  Cidade 

tioParà  Os  r-^'^".^:;-  u 

^"sirrNar::ç:r;e,o  a-.o  ver.eiho « 

Araguaia  h«™  dos  p-injaes  ^^^J^^ 
€8la  Provme.a  para  «"P""*'/.'        oaço.  e 

todos  osma,s      S°        -m',,        costas  de 
importados  dos  ' '"«%"^'p '''^^^  pelo  triplo,  e 
Burros  chegaó  pos  os  a  Goy"^  P^' 
„„is  de  seo  prime.ro  custo ,  se    »z   «  P^^.^ 
«ave!  que  façamos  lodos  os  c^^rços 
vencias  para  obtermo,  estas  ua  Uu 
obslruidas  dos  rochedos ,  '  ,,l„re. 

.,ubaraços,queseachao^  e^^^^^^^^^^ 

za:  e  uaõ  podendo  «  '  o'"  "l  ^  ,„„„s  suas, 
cmpreheuder  ^^^'^^'''^>'^^''f."■"J^  Asscmble.a 
eu  vos  aconselharm        P^     j.g,,  Magesta- 
Geral  Les...|al.va  .  e  ao  ^  24:00OO()()() 

de  .  o  Imperador  bum  empre»t.m°  de^  , 
réis,  divididos  por  se>s ,  oos  ^^^^^ 
por  anuo,  pata  comeso  de»le  .uleres. 

jeclo. 


^  (  22  ) 
Plantação  do  Chá, 

Naô  he  somente  a  falta  ãe  transporte  dos  pro^ 

ura  a  cauija  do  atra- 
60,  em  que  se  acha  esta  Província,  he  lambera 
a  falta  de  calculo  sobre  o  género,  em  cujo  cul- 
tivo se  devem  empregar  os  nossos  agricultores  ^ 
mormente  sofTrendo  a  Provincia  huma  conside- 
rável falta  de  braços;  firmado  pois  nestes  prin- 
cípios, tenho  de  empregar  o  maior  dkvello  em 
fazer  sentir  aos  nossos  agricultores  a  extrema 
conveniência  de  se  empreitarem  na  euhura,  e 
íabrrico  do  Chá,  quasi  único  ramo,  que  por  es- 
tar ja  conhecido  em  varias  Provincias  do  Impé- 
rio, pode  elevar  a  nossa  a  hum  gráo  de  pros- 
'  pentlade  incalculável:  para  isto  se  obter  eonve- 
x^a  dar-se  começo  ao  estabelecimento  de  hum 
Vqueno  Jardim  Botânico  nas  immediaçOes  desta 
A-Cidade,  para  nelle  se  plantar  o  Chá,  a  Candia, 
o  Cravo,  o  Cacáo,  e  outras  especiarias  ;  servin- 
do de  escola  de  instrucçaó  para  os  nossos  agrr- 
cultores,  c  como  hum  viveiro  ,  onde  eHes  venhaõ. 
supprir-se  de  diversas  plantas,  e  especiatmenle 
da  semente  do  Chá  :  eu  confio  que  posto  isto  em 
pratica  em  poucos  annos  pode  vir  a  fazer  huma 
mudança  completa  em  nossa  Província, 

Cnaçaõ  de  MeUim  du  Europa. 

Reconhecemlo  as  immensas  vantagens  cHie  o» 
IZn  '^"^""'"•«^  P°''<"n  tirar  da  creaçaO  da» 
A  belhas  Europeas  ,,ue  Jhes  nafl  tomando  o  tem- 
po  i.a»  dema,„fando  o  emprego  de  muitos  bra- 
ços, esoeom  pequenos  eapilaes,  pode  dar  lhos 
lucros  ,mporta„liss}^os,  delibereÍBie  a  e.perT. 
n,en  ar  se  ellas  poderiaô  ser  Iransportadaf  da 
líio  de  /aaeiro  para  esta  Província ;  mandei  vir 


(  23  ) 

«or  rninh^  con(»  duas  colmêas,  qne  aqui  che- 

To  I  TJií  checou  de«or.a.  ou  se.«  AbclhaB. 
de^ta  colheosc  duas  garrafas  den.uUo  bom  noel, 
el  uma  porção  de  cera  clara ,  e  co...>stente  :  da 
couZ  Sue  cheuou  a  .alvo  ja  houve  a  produc- 
ca  .le  hum  cu.ame,  u.ns  u,íelizu.e,.le  naO  po- 
de  s  r  aproveitado,  por  falia  de  lu.na  pessoa 
hab  litada  no  n.odo  de  as  tralar,  e  eu  nessa  oc- 
C  S  afie  achava  cf.rm.  ^^^^0.^^'^:^^^ 
aedaráô  muito  bemm  sla  '  „  °' 

mnndei  vir  no  corrente  aimo  mais  algumas  col- 
"  Í  e  assim  se  possa  accelerar  a  creaçau  des- 
te abençoado  insecto  nesta  Província. 

Creaçaõ  do  Gado. 

k  creacar.  do  Gado  Vaccum  ,  e  Cavallar.que 
coÍ;  poTco  trabalho  quasi  duphca  annua  - 
te   peias  excellei.tes  pastaaeiis,  que  temos  n  » 

à/a  Província  P'in-P;'-"'^  "Ver  '    e  o"  : 

lM,ut%edra?.eja.,cons^erosH;^.^^^^^^ 
imn»rtantes  ramos  de  rccu.so  para  o  engra 
cimento  de  nossa  bella  Provu.c.a. 

Ce'he<,uose,  e  doUisagaô  dos  índios. 

A  Presidência  se  tem  occupado  «estes  uUi- 
.os  Tn^of  :i  a  cathequese  e  ç  vH.sa^o  oe 
Mios;  tendo  se  ^^^Xf^í^  ão  Jão  ^^rn  cho.- 
differente  ao  que  ^aua  »d  nossa  Santa 
mar  a  estes  .nfelizes  ao  S  ,ida 
Religião ,  e  para  posarem  da^  van  agen.^^^^^ 

social :  este  "'«^'«''''^Xs  tem  adquirido  seos 
dos  lugares,  em  que  elles  tem  auq 


hahitos,  e  costumes;  mas  íazftndo  Ihee  gosíívr 
ahi  mesmo  dos  commodos,  que  a  sociedade 
cílerece,  e  eusinando-lhes  ao  mesmo  passo  os 
princípios,  e  as  verdades  do Chrislianismo.  He 
tacil  comprehender  que  ette  syslema  he  pro- 
iicuo  ,  e  menos  despcndioso. 

Força  be  que  hum  homem  tenha  hum  inte- 
resse muito  forte,  ou  hum  dever  mui  imperiosa 
a  cumprir  para  que  deixe  o  lugar,  e  os  objec- 
tos que  Hie  causarão  as  primeiras  sensaçOes^ 
ederao  lugar  a  sua  alma  formar  as  suas  pri- 
fneiras  idems ,  e  sentimentos,  e  por  isso  ;i  au- 
Senc^a  deíies  produz  o  desgosto ,  e  o  soffrimen^ 
to.  (qiuemahi  duvida  que  as  Leis  moraes,  que 
regulao  o  espirito,  e  o  coração  do  homem  civili- 
sado,  sao  as  mesmas  que  imperaô  no  homem  sei- 
vagem    Assi»  pois  o  selvagem  tem  sua  alma  tacV 
apegada  ao  seo  ninho,  bem  como  o  homem  ci- 
vilisac  Q  ao  higar  em  que  nasceo.  Estas  simples 
considerações  mostraô,  q»e  para  sujeitar  a  hum 
Ind.gina  á  viver  era  huma  Aldeia,  dittante  da 
ugar  do  seo  nascimento,  naô  tendo  se  hum  in^ 
teresse  a  oííerecer-lhe,  que  compence  a  perda 
deseos  habilos.  e  dos  seos  costumes,  be  pre^ 
eiso  que  se  empregue  oraeb  da  força,  eda  co- 

do-o  d  est  arte  a  hum  trabalho  forçado,  que  nun- 
ea  he  vantajoso,  e  alem  disto  €m\ez  dese  he 
flizer  convencer  das  vantagens  da  vida  sociVl 
^pparece  hum  resultado  contrario:  pois  q  a^ 

?a'i2r  '7  '  '  porem  mais^afeN 

ro  ano^fos  anti^cs  costumes:  pelo  lado  econo- 
m^co  amda  este  penaamento  he  verdadeiro!  Pa 
ra  se  conseguir  huma  Aldeia,  fora  do  C^r  d^ 
hab.taçaô  dos  índios,  indispe  sável  I^e  3 

»U8lemai,  e  nUreter  hum  numero  avultado  de 
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Irrdifff nas  r  e  construir  Edifícios  propios  ,  tanio 
para  morada  ilelles,  Goino  dos  que  eslivercok 
encarregiidos  de  lhes  dardireeçaô^  e  de  con. 
tel  os  ria  olx>diencia,  como  se  vio  ims  anligaa 
Aldeias  do  Carretaô,  de  Saô  Jose  Mo^samedes, 
e  outras  que  exisliaõ  na  Província.  Este  le  o- 
systuna  que  adiei  adoptado ,  cora  o  qual  me 
eonformo ,  pelos  resultados  que  va^  apparecendo. 
Os  índios  Carajás,  Aldeados  em  Saô  Joaquim»  ^ 
de  Jamimbú.,  e  no  lu^íar  denomniado  -  Cana- 
trava  — ja  se  vaõ  dando  ao  trabalho,  esenlui- 
do  alí£U.m*a&  necessidades  sociaes,  alguns  dentre 
rlles  lem  vindo  a  esta  Capital  pedir  vestuário  , 
f^rramentii  de  lai^oura»  e  outros  objectos  que 
lliP.  davaó  valora  seguros  de  que  naô  lhes  que- 
ren^n^  fazií>r  nval,  ante*  que  dezejamos  memorar 
fravMVMi.lioaô.  Estes  Wios  respeitaô ,  e  obede- 
ao  èisíionario  que  ali  existe  Frei  beg^- 
,;.u:ío  ih  Taggia ,  q«e  tem  grande  authoridade 
u  breelks.  A  Maçaõ  Chavante,  que  exis  e  Al- 
ii^iP.da  as  margens  do  Arcguaia ,  entre  a  Ilha  do 
Bí^naimK  eSaô  Joaquim  do  Jamimbú  tem  por 
vezes  procurado  a  protecção  do  Governo,  eo> 
Boccorro  da  Religião,  como  vos  fez  scieute 
Presidência  ua  Sessaô  passada.  r^^-^, 
Ultimamente  o  Frei  Segismunda  de  laggi^ 
dirigindo.se  ao  lugar  em  que  aquelles  Itidios 
esperavaó  reunidos,  os  achou  dispostos  a  vire- 
remempaz  comnosco,  e  a  abraçarem  a  Keli- 
ginó  Catholica  :  pediraô  ferramentas  V^'^^'^^^ 
trabalho,,  e  outros  objectos  que  apreciaô..  len- 
do  a  Pre;idencia  recíbido  do  mesmo  Missiona. 

participação  oíficial  deste  ^^cto  enviou  lhe 
ludo^uanto  as  circunstandas-  permittir^^o  para^ 
briiuhr  aquellés  índios.  Com  hum  officio  de 
Frei  Segismundo  partio  para  esta  f  apitai  o  Ca- 
iique  desta  Naçaô,  Capitaô  Pedr<, .  acomuav 
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"TiiInJo  (lotrez  Lulios  seo3  subordiantlos ,  e  o  Tn« 
terprcte  José  Pereira,  aquein,  segundo  diz  o 
Missionário,  elles  ouvem,  erespeilaò,  e  por  is- 
so o  apresenlíi  para  ser  o  Administrador  destes 
liidios:  o  Cacique  por  enfermo  ficou  na  Aldeia 
do  Carretai),  chegataõ  a  esta  Cidade  somente 
os  outros,  aos  quaes  mandei  dar  calças  ,  camisas, 
facas,  e  á  cada  hum  3  covados  de  baeta:  man- 
dei íazer  para  o  Cacique  huraa  Farda,  duas 
calças,  duas  camízas ,  que,  com  huma  faca,  3 
covados  de  baeta,  ehutn  chapeo  armatlo  ja  uza- 
do,  que  se  comprou  por  28000  réis  lhe  íbi  en- 
viado: por  este  mesmo  cilicio  communica  Frei 
Segismundo  acharem  se  daquella  Naçaô  em  Saô 
Joaquim  de  Jamimbú  45  indivíduos  de  ambos 
os  sexos,  para  os  quaes  pedio  roupas,  baetas, 
e  outros  objectos;  cujo  pedido  foi  satisfeito  no 
roez  de  Junho  findo,  em  occasiaô  que  veio  a  es- 
ta Cidade  o  mesmo  Frei  Segismiindo ,  mandan- 
do lhe  entregar  GO  covados  de  baeta ,  meia  arro- 
ba de  aço  para  cnnccrAo  da  ferramenta  ,  306  va- 
ras de  pano  de  algodaô,  2  chapas  de  cobre  pa- 
r  rcmf'ndos  de  dois  taixos ,  thesouras,  é  outrcg 
objectos  necessário?.  Se  estes  Selvagens  deixa- 
rem seos  coslumes  bárbaros  ,  seraô  de  grande 
utilidade,  naõ  só  porque  saô  muito  mais  labo- 
riosos, e  industriosos  do  que  os  Carajás ,  co- 
mo porque  poderáu  prestar  soccorros  a  Nave- 
gação do  Araguaia.  Cabe  me  neste  lugar  com- 
municarvos.  que  pelo  encarregado  da  Socie- 
dade emprehendedora  da  Navegação,  e  Com- 
mernio  pelo  Rio  Araguaia   remetti  3  fardas, 
calsas,  camisas,  bonets ,  3  armas  de  fogo,.e 
duas  libras  de  pólvora ,  e  chumbo  para  serem 
entreírucs  a  3  Capitães  de  Aldeãs  da  NaçaO  Ca- 
rajdií;  objectos  pndidos  por  elles  ao  Doutor 
i^^fiiio ;  enviei  também  cinco  rolos  de  fumo  para 


que  se  «prcsentaf.  «as    ram  j  P  ^^^^^ 
,,l..o  lhes  ff;;;;;  Í^S^con.pradea.a- 
encarrcgaclo  -l  »»''""  uaçados,  para  no 
chados  ,  foices  ,  enxaUas, 
regresse  brU.davcn.  se    s  dUas  «  ^ 

*He  mmto  c»»""'^"  ^J"^ X  Araguaia  ,  que 

assim  C0.0  poc^n^  ^  ^"X- 

vcgaçao  deste  «  °  '  P°  formidáveis. 

le.,  e  opporcm  »>«5;f;^^'  f^,,  je  Taggia,  tendo 

part.do  para  Carot^»^  Aragua.a,  fo. 

hmna  AWe»a  em  ^^""^  '  que  com  o» 

ali  pcrsoadido  P^>°%P°;°^o'o  iudividoos  de  am- 

•l„s  os  sexos ,  que  hab  Uva 

Farinha  fosse  '""'''•^'^Z  T^""^'"'' 
fluência  do  Rvo  do  Som  o  no         .  . 

porque  estes  'f  ^  eom  reiterados  fur- 

Lmno  as  F"'"*"'  ::  ooríe  a 'Ldaçaô  desta  Aí- 

,os,  como  t^n-.^^  P?'Tvorece  a  abertura  da 
dei;  no  lugar  tnd.cado  tajorece  ^.j,^ 

entrada  ,  que  a  '^.^P^^^m  direita  do  Tocan- 

Porto  Imperial  f^^  ^^^f^"^  «r  este  me.o  a. 

tins  a  Carolina  ,       f  P,g„mas  legoas ,  e 

eommunicaçôes ,  urtao  s  j  goccorro» 
a  própria  navegação  pode 

aest»  Aldeia-  ,   ig„ar  ha  niait» 

Estou  informado  ,  l  Gado  Vac 

l,oas  pastagens  P"^^  .^^^^p^^Li^^  P^'''  '  '"'""^ 
eum,  e  Cava  lar ,  matas  pr  p      V^^  g^^^^ 

„  ,  e  he  ovVncia  do  Maranha- 

,al ,  que  J-TI-^^^^'*",,  ,„dio  Chavan.e  ,  e  Che- 
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mediações  da  Villa  do  í^orto  Imperial,  fíizendò 
li'i--UÍ.HJndo9.  T<íM(io  os  povos  da  Caralina,  por 
início   de  hunia  sub6cnp<;aí^) ,  coíjcorrido  coiíi 
friiUOíK)  réis   para  a  cailu^jucse  píirtio  Frei 
UíiííieJ  para  o  Hio  do  SoiriDo,  oiid<?  ja  se  acha- 
v;:ò  alguns  índios  desde  JtiJho  do  anuo  pas^íído, 
<3i  ii^idos  por  José  Bernardes  da  ISiiva,  levando 
íiijina  boa  parte  das  Aldeias  da  ribeira  do  Kio 
Farinha;,  ferramentas  pnra  factura  do  roças,  e 
hum  Destacamento  de  Guardas  Na(ict)a«  s :>ili 
BJaii  lo'i  Frei  /Rafael  fazer  royas,  e  entretanto  que 
estas  naô  abastessera  a  povoaçaõ ,  tem  feito  Frei 
^Rnfíeí  n'tô  pequena  despesa  com  o  sustento  dos 
mesmos;  tendo  ainda  de  fazer  transportar  bum 
grurle    nuniero,  que  por  naô  poder  vir  cora 
os  primeiros  tem  de  entrar  em  navas  despesas; 
€  toda  a  que  tem  feito  ainda  cslá  por  se  paijar! 
A  17  de  Janeiro  do  corrente  auno  foraô  victi- 
m  i«  do  (  bavantc  dous  Guardas  Nacionaes  do 
Destacamento  desta  Aldeia,  que  indo  a  caçi 
tJ-ihao  se  separados  de  seos  compnnbeiros.  Pe- 
de Frei  Rafael  hum  Destacamento  de  30  ho- 
Díeiis  para  poder  repeliir  a  esíes  inimit^os. 

A  respeito  da  Aldeia  da  Boa  Vista  ,  sita  íibai- 
xo  da  Villa  da  Carolina  60  legoas  pelo  Tocart- 
tms ,  as  ifjformaçôes  que  tenho  saõ  que  os  In- 
dios  naô  se  achr^ó  Aldeiados  na  Boa  Vista,  mas 
sim  a  2  leííoas  de  distancia;  e  ainda  se  conser- 
vao  sem  roupas,  e  por  i.so ,  a  excepçaó  Je  ai- 
ÍTiíns,  de  aml)os  os  sexos,  que  tem  obtido  de 
pessoas  caridosas,  os  mais  se  acbaô  no  estado 
«.la  natureza  ,  mis,  e  por  isso  com  rasaô  o  Mis- 
sionano  naó  consente,  qne  nesse  estado  anna- 
reçao^ mormente  as  mulheres,  e  refere  elle  em 
eeo  offiiMo    que  em  1841  n'aqnella  povoação 
apenas  habilavaô  onze  indivíduos,  e  presente^ 
meule  existem  duas  mil  almas;  e  que  a  seo  tem- 
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!po  aquelle  lugar  virá  a  ser  o  mais  abastado  da 
Proviíicia  peias  ricas  matas,  e  pastagens  com 
que  a  natureza  a  dotou.  Pelo  que  acabo  de  ex- 
por vos  vereis,  que  o  Governo  necessita  dc 
meios  para  mandar  vibtir  a  estes  Selvaorens , 
aíi;n  de  se  coiDmuDÍcarem  coníi  os  Brasileiros 
visinhos,  e  poder  se  por  este  meio  introduzir- 
«e  lhes  os  nossos  costumes,  e  necessidades. 

M  Huicipalidades, 

As  Camaras  Miinicipaes  pequenos  bencficios 
podom  prestar  aos  seos  respectivos  Municípios, 
|)or  oausa  das  diminutas  rendas  de  que  podem 
dibpôr,  que  pouco  excede  ao  indispensável  pa- 
ra o  paf^amento  de  seos  Empregados.  Pela  Se- 
cretaria'^ do  Governo  vos  seraO  Iraosmitlidos  os 
Relatórios,  que  saô  obrigadas  a  apresentar  vos 
nos  primeiros  dias  da  vo?sa  reuniaO,  em  viriu- 
<le  da  Lei  N  ®  7  de  20  de  Junho  de  i8í6  :  ^6- 
mente  tom  chegado   ao  conhecimento  do  Go- 
verno os  das  Camaras  desta  Cidade,  e  díiS  Vil- 
las  de  Mr-irtpoí)le,  Bomfim ,  Saiita  Cruz ,  Sania 
Luzia,   Vilí»    Pormc&a,  Cavalcante,  í^ahua,, 
Natividade,  e  Porto  Imperial;  por  (lies  conhe- 
cereis qual  o  estado  de  cada  hum  destes  Mu- 
nicípios, de  suas  necessidades,  e  quaes  os  ob- 
jecios  que  de  preferencia  cumpre  cuidar,  e 
prover. 

Typographhu 

A  Typographia  Provincial  acha- se  no  raesmo 
estado  em  que  se  vos  inínrinou  na  Sessão  pas- 
sí*da  A  qnantiii  que  vot^.^tes  fia  Lei  do  Orça- 
mento vidente  para  eer  empreitada  nesle  mí.-ler, 
ainda  naó  foi  despendida ,  por  iiaô  ter  permUli- 
ao  o  estado  exausto  dos  Coíres  Provmciaes,  lo- 


cilada  Le». 


:    Nn  Sessão  passada  -  P-^f^tlJo^cÒi^ceT. 

to  da  estrada  prox.ma      «l*»;;^^^^^  ,  ob« 

.  a.ora  te:,lio  de  cotnmumcar  vos  csiar  » 
'ccncVmda.  co^  toda  a  -gura.ça  P^^^^^^^^ 

.  Te  de  cabec€»ra  a  poi  te  «o  lu 
estava  ameaçando  ruma  P«l^  f ^•^^''"'e  lo«- 

ponte,  fieando  por  »f' ^^^•'Tf '^148680  réis;, 
do  distlnada  a  quantia  de  ÕOOgm»  «'«1^0^,. 

Hheceo  (ITC  esta  quai)tva  nao  era  ««slame  P 
â  factura  de  semelhante  obra;  jul-sou  a  PreM- 
dench  mais  acertado  mandar  constru.r  con.  eUa 

na  estrada  de  Santa  Luz,a  para  Bomfim 

XT«»^it  píf 

lermclho,  próximo  a  pontoe  da  Una  ^  CaT-no 

..a  quantia  deSSÍSliOréi^  ?r'""rí  ãneO 
Subdelejado  do  Di^l^^t^^i^Curraludlo J.eO 

tarraiKo  do  lado  csq^uerdo  do  no  das  gedras 


rS^fe^^^c     òr-ute  anuo  para  contra. 

:,í:ef.ia.  or::urd^ 

arueira,  alivU  »le  qa..  \    n  entrada  que 

^  P"""  íSr:.eVwShri:f  acrui^^a. 
ee  ilinge  a  Villa  «le  <  iw;  servem  dei- 

da  que  os  passas^.ros  ja  »»<>^^  f^^",^  ,c 

passa  jmilo  a  AWcia  "°  próxima 

.e..ula  a«ihor.sado  p  ProB,^^^^^  Castilho  os 
traçtado  coro  o  1  eucr  ic  ^^j^^^^ 
reparos  desta  obra  por  ' '^f "     '^^^  ; jencia , 

,,ropria,  por  -'«^fjj^rde  Maio  findo.  A 
approvaçao  em  da  a  de  -.euns  amea- 

potite  do  no  Uruu  na  c.ir^  ô  r  o  dos 

.  ruína,  e  necess.la  j^y^fj^i  ^u  torna  se 
Bois  que  se  passa  na  "><^«"«  ^  habitantes 
„ote.2po  ,íe':;rhua.a  ponte 

do  Arraial  de  An      ^  Governo  o  orça- 

„esle  no,  e  ja  r*'»''^'"  i,„porlaucia  de 

mento  para  a  sua  f^';'"^^  '         dirige  desta 
-'^tSr  o  C  -linho  necessita 
CiJade  par;i  o  Arraiou  uu 
d   reparU  em  diversos  P«.''  .Vn  e  o  Governo 
Uruú.' Seria  muito  -'^^^^J»!  "nbar  nas 
fosso  anihonsado  para  «'""^  ^  .  j  currali- 
eBtradas  que  se  d.r.gem  do  .\rra.al 


(  32  > 

S  t  ;  P^^ra  a.  VilU  d<.  Bot.to.,peU  estrada 
cV?i  •  e  parri  o  Arrnbl  <k  Campanas  p«lo  b  .o> 
a:  NÍaihlos  Vkira.  no.  lugares  cm  q^^  eUn^ 
passao  em:  matas as  arvoi^s  que  se  í^chaO  de 
hann  e  oalro.  lado  ,  afi.!,  de  q«G  o  sol  po  ^a- 
sobrJ  eil^s.ex^r(^r:a^ua  aGça«^  .e^as  estraclas. 
recebeiub  o  h^neftcio  d.eqd)C  tmto,&€iUta.naô  a. 
importâçai^.  dossiê aeroslAe  lavoiYa  ,.de  que  l^nU 

tera  sido  hasta^leiíi^r)ie.^ri mPlfe»^^^g«^ 

(!e  (ias  Ghiivãs Tmas  be  também  certo  quç  asmas- 

estradas,  q^ne  lemos  diííicultaô  os  transportes „ 

r  por  eonsé^gF'a..»í^?»^^S*>^^^^^}^^ 

o  povo  bem  soíívido,,  po!a  falta  de  viveres,  le- 

nlío.corB«Tiíii^caí:aóo|^tíiaK^^ 

TAilura^^  na  ViUaílo  n^esmo  notiie  acha-ee  Him- 

to  arruiu^í^^;  Áii^ecessam 

PO  para  qae       se  torne  iepeuíki^K  de^huma. 

íiova  coilí^ruGçai       poti^s  do  ^lo  das  Almas^ 

dua^  no ii^mí-ièi^  ¥  ^  1  ^"f 

nd  de  Nieía^nli  ,,  próxima;  ao  Taquaral  estaô^ 

arruinadii^iaias:,  cujos  concertos  »  sç  n^ô  torem. 
feitas  quanto:  a!it€S,  terá  a  Provuicia  de  ^earre- 
oarcom  rayito  maioír  despesa  v.porjsso  que  será. 
Debessario ' erguei; ak  de  nQvo.  Ojip  do  Peixe 
que  ^nos  fii^a  na!  estrada  de  M^^^         para  a 
Viíía  deXrahiràè,  !teve  riiuilo  boa  ponte,  mas 
ba  annos  que  esiá  sem  (Btia ,  causando  no  seo- 
trakíto  muito  daoirip  ,  6  prejuisos  fio  tempo^daS; 
nsoãs:  no  anno  passado  bum  negociante  da  Vil|a. 
Je  Meiaponte  ,  mandando  sua  Tropa,  carrega- 
da fcbm  sal  para  Trahiras,  ali  perdeo  as  car- 
gas,  e  os  iiiensis  pérteiicentes  a  bom  lote  dè- 
beÈtas:  be  por  t^nto  netp&ôrío^^^m^^^^ 
coiíilruir  htiiíiáí  òíiíi  ^'  j)0|iie^        rio  das  Ar^av 
na'e$trad^  ^d:è  W^i^pòutê  Mra  á^^^illá  de  Santa. 


(33) 

tpa?ia  ím  igual  Becessiíaile  da  em^m^o^. 
Iwtna  poflte:  a  Caiftara  d»  V4Ua  de  Santa  Lu- 
zia rep^reseRlpu  rae  wbre  a  çoiwenieneia.  delia; 
ciip  arçímcnla  do»  matcr'»€&  neçcçé8WP»  v  e 
da  importância'  em  c^w  poderás  iRoMar^e^ta  obra 

íoi  cíiM»*»  r4ie> 
pçças,  cjue  vo»  serafe  el>v'wda&.  N&O  teníio  tMlo 
caoHnuDicaçôts  do  estedí^  fi»q»e  ^c  a^chaò  'as 
estradas  ,^  p  poi^»  ias  du«»  C«ra»reas  ffo  Wofte 
da  Ppovkwô  'r  põffeBj^      persoft^  q*e^e»t«^<t5fc 

Éste  estateteciffl^ntoí  p«>doa  afeoe?  *«n?&T 

àlir  íe  forenv  rémovkfaff «!«  eai«*8  r  floe  ««Wa' 
eaô  &  (uie  elte  tenfc?  checado  ao  estado  de  me. 

iniHie^  o  fecaí,  qiiç  sé  «qha  ,^aK<?r 
na  torgw  direita  do  Rio  Venn»el^,,*  cofitisa». 
a  Igrej»  dji  S«fnhora  4!»  Câwpov  oode  w  cnto^ 

BrincipateeHtfr  m  W  "?  ^B-^W"; 

cW?  o.enl«itó  neste  .IfoRpiíalW  #  «'i-to'. 
Olive  distinctÇi^fintsáO*  ençonjinendaçOe*,  .^Mfr 


pToc^ècnâo  esdolha  (Io  lor^r  maís  pro  pò* 
<Jeiidt>  fi;)n!motite  ser  ^iç^^jjjt^o  o  aetuil,  qiie  cona 
sua  imporíafici^T  nuxití.irà  a  despesa  da  construc*  * 


i|^f»p<|af^Q  j1ç  yir  dp  Rio 
'  íf^>iiíí«v  ba  na' 

Pmtf»ò(afiíià  de^  ^  26  de  31  de  Julho  de 
V  35  foi  'derrogado;  a  fí.çj^ijfaniefiio  dado  a  este 
e  t^belpcíiaeiíto ,  pelW  Cflrta  Regia  de  25  de 

J|^^*^fJ!!^  M  ^<í<>^^a$:,,por  isso  fo« 
^  R^TfCCf. q«e  pSíB^^^^^  prià  dita 

Ca-la  ^Kf^ía^  sçía^  iqsjUi^|^dQ9,  e  anlhorisada 
a  Prf  eidfncia  p^a^^^  melhor  con- 

W;,  dè^çpdo,mJU  ? ybroHli^o  1  yoB?a  ap. 
mm^P^^  pf^h  Tm^k  %^.7  entrareis  no  co- 

de  o  f  <^d6  Janeiro 'de  1847  ao  ultimo  de  jDc^- 
z^ii;bro;  e  pelo  Mappa^  N*  ®  ff  vereis  o  numero 
àòB  metàoí  ^àtQê^'  do^  1 .  ©  de  Á brií  dè  1 8l7 


fio  ultimo  de  Março  de  LftiS..         l  ^  ^  , 

■    ■  Vaetifia.  ,, 

Esta  taA  ulil  providencia  ♦  d.l^ii  peio  Goj^er* 

fto  de  Bua  Mageftta  Je  o  Itn  j^^^^^  V^^** 
ficio  dos  hábílaúies^^cWifa  l^rovtó 
C9tá  em  vigòr  ^  píir  Í9t!0  qu^'a 

doro  Rúóúgàe^  d%  Moraes  nSô  tó;iD  entrado ^ii 
.exerciciò ,  r^r  ttjáíi  Itié^  téir  t tòJfòi-  o  ^TitwlOí  iii 
ôíja  ?  Notóéá^ií^-taíVéíz  d^iidó^Q^  W;idt»  jKiè^ 

para  é^á^rcivftícíáV  f>oiá  'aitidà:to^6e^i^ 
lido ^^ifemlltí»  "^mêéáih^^^mtí^  e  a^r# 
(tittcia^  de  MàfW-  G râèd  ■  i^jaíf  'Mâi^mdíaj.>«| 
a  Villa  do  CâtáláíÔVp^  |Sfiífô|áí  ^(5c  Sta#^^  t 

Jlmiffína^o.     -  '  v, 

;  '      ■  »    '  ■       .."t   .*  '  ;        ..  ■  ''■  •  '     !•    i.  "■ 

ivid»  bom  beíiefiGÍo^i  cóiiamí^^  ^4/ 
bitantes ,     tom^  tóeiá  d^  iroific^ír  f 
-i^er«o  pòôswi  deíémStfw^ídsrónté 


desejo  pron»v#)^^%'^è<»^^ 

com  i^  íÀminmímm^ 


T  3«  ) 

"  Esta  ^épartlçíift  1*0  Sèrvlçò  Publico  ainda 
|iad  téin  a  sua  Vscrípturaçaô  cm  dih,  se  bem 
tjtiíé  tòje  OB  Émprc^doé^ delia  daó-sé  «o  Ira- 
feilbó ,  atem  áas- "horas  ordinárias ,  mais  duas  ài 
tírtles^  è  com  bastáWté  assidilidad^^ 

No  <*!Í»pb  máipcfèdo  pvia  L^i  vos  seraft  pre 
%étó  òOi-^èLflíeiítò^  drf*^^  e  Des^pesa  da 
♦ròvíficia^^rá     BO  ja  impressos, 

ièem  áisTm  o^Bailànjb  (M  Réccita^  e  Despesas 
^(inptítitóàidii  dás^fí^íipéclí^áfe  Tarbellas  Devo 
^í0rM  ^oiío  cònhiécinieriltò  qtié  a  Provedo- 
iità  íe  ílaièn^a^^^  feu«»  te- 

iorroa  ^ôSélileSI  s^  jjrâ^râ^^t^  de«eiií- 
^<2Íitór^^Hi(?ainb^^  ^seò  fcár^;  Espero 
toinâs  (ááíe  Êé|ooíb  cái  feibnsiífiEíiTiçaVi  ^ '  rcafclven- 
do  coíno  for  mais  cohvehièiile  ao  Serviço  Fu- 
, blico.  ''''''  '  '^l  '''' 

Comnanico  vos  qacirencendò  José  Victor  Es- 
ielin  3SK)8  ra/^  ^'p^         pfaría  erfiiBua  òífièmaí  en- 
«inar  o  officip     fèVreiV^o  á  seis  àpréádize^,  cómb 
ôe  vê  do  cònttaòtòr  d*  11  de  >uftio  de  ftJifi ,  e 
còiistkitdo  nié  que  da-  dita  oâtéiná  gèmente  «e 
/acbiô;ddtís  aj^i-et^         rècÒimnéTider  em  ^da^a 
ê^  ié  èé  Jctóliò  fiiidó  ao  Juiz  -Múiiícipal ,  e  dfe 
ÕrphâoS'  desta  Cidád^é ;  cjué  d'entre  os  Orphãòs 
sàa  jufisdic^á(i ,  que  éétivèSEíem  em  circofw- 
.  iahcías  dê  aprender"  aqtieilé'  officio,  âzesdts 
-pre^nífaer  o  nuMert)  esti^tiládo,  precedendio 
còbtràêto  irá  forma  da  Liei. 

■  ^  ...... 

F^caU$aiçàõ !,  t  ar^^^  Réndat  Prmnehu. 

Prétlime  sé  ^dé  dos  Impoéto!^  existentes  ^  sen  - 
do  bem  administradòs ,  resultarão  reiídas  fiUtH- 
cientes  para  m  déépeiai  dá  f  ro^íricia ,  mas  na 


wdtialííSftile  ac  mais,i»eiB.*^*ma<la»  »á«ia«  d* 
»dcnÍHÍ8lracaí>  em  beneficio  <la  mesma ,  e«n  pro- 
*i.leHCÍa<  voM»  «etoroapíj»  iwUa8  v  P«J«"ex' la- 
veis, ecB  vi?ta  498  difficttWaJe* ,  qne  se  eucon. 

irai.:  08  Empregados, Ptosi^ises,  T?**?*;'^*» 
fieata  Cidade .  «sla*í^)pr  se  pí>gare<n  *lesii€  o 

1 .  =  de  Outubro  <lo  atmo  iSiulo ,  noí  c  pieze?  com_. 
nletos  j^  os  de  for»  ida  Çagilal  íe  su^ppoem  es- 
tarem pagos  ate  o  Mmo  M  ^^^^'^:^'^^ 
ter  expedido  oídeB^íSOS,  r?^^P«ÇMr^f  fif 
r*s,  mi«  muitas  veees  «»<!  MoU  iiJa^^, 

quando,  nas  Collectorijís  naô  ha  dp^frp  p» f 
o  pagafflCBtQ  ,deHas,  fi  .ootí?^  TMps  8j»ô  ?att^- 

.f,.itas  com  .[DBlta,de.BOTa.  e  íoflriB^i>lo-^?f 
.pregados..  Em,  yista  pois  .do  qae.,a;^J»o  ^^^^M 
.Ikir  vos  ,,vos  íiaíeís  dé  eaorencer  da Ji,eççs8i*- 
de  de  habilitares     Qov;er?o  p?íft  Me  ,p 

«las  Proviíiciaes:  O»  ,mpo8t..s  .de  SUtOO  rs.  p<f 
.«ada  vacca ou  a(»^^ha,;_.p,de  ^qStít},  r^.s  por 

-boi,  ou  ga;rrpte,  (ftte.ípcemjeipp,rtados,.,ben. 
^ssim  o  de  aoOWtt  réis  p|la  ven^í»  Je  csc^avj, 
ou  escrava  para;:  fora  da  ^frovuic,,,  nao  prodi^ 
^em  a,  renda  que  era  $lp,espei:af  ^mornie^ 
<Jo;sad*,vaccam  ,  pel^  çonlmuadps^  fHWW 
huai  Golleclor  portais  «4»^*  ^"ífjM»^"?.- 
^.rimcato  de  seos  deferes .  "^^-fl^ 
Io  de  força  .embaraçar  ,  e  wpedir  aos  extr^ 
aderes,,  q«e  lançaô  ntSos  de  ^^<^^^J^^ 
para  illudir  as  Leis,  do  mm  dp  íerrflr , 

ameaçando  a  aqueli-s  que  quiierem  oppor  se 

a.h.m  oHem  'para  4"e  ^"jf  ''."^■''S.tt í"'^ 
,6uárda. Nacional  se:;ceuoe:Conj;roQXos.dadg  ,.Daô 


pr^da  em  seos  nfazere»  particulares,  e  com  ta^^ 
p<)U€o^p;red(>,  qiie  inutíí  sé  iorhn  a  (!« ligeucia. 
Lembro- vos  para  se  pôr  termo  »  este* ,  c  a  o», 
tros  mak»&»  q^ie  áflíecttift  a»  /íencfeii  Piov?wcia«>9,  a 
>creaça4y  de  huiBA  Compatibia  de  GiiM^af$  Mti- 
nicipaes ,  ou  Cí^iii  ebtra  quatquèr  deiiioííiíiiKi^'at%» 
cujas  praças  deveráõ  ser  çòlfcctidáé ,  oitde  me- 
lhor com'iér  ,  e8tabeléceiido-*<j  batre  por 
cslé  meiã ttófr  86  lé  diflfe\!>lfe(>    >^x<ravios ,  co- 

VímIío* y  s6^^r^i(^^^rà  a  Phíviíí€Ía  w  =  i es, 
d^^ífé^s-,  é  iirçot^iiíoilol.  G  tta  ria  iVk  iii- 
cipa^  lera-^píwaí'  sèõ"ré*^«^  apre* 
JÉt)ad«Íé%»' dei Littfeã '^V  ,  p  al -ir- 

IBis  vantagens ,  '^(^  a  finjVp^  do  rf- 

crutamentOt  do  serviço  da  Guarda  N acf(  :  1  kc, 
persoado  meti$iie^f>édl^'^^ê^  m^r-dida, 
que  stibfnelto  a  vo5sa  consideração,  leieiriO^ 
com  que  se  pagoe  a  Compaubi'1 ,  e  biwn  bom 
saldo  em  bcneâc^io  da  Proviín^ia;  accrfsce  o 
evitar-se  a  conliuttaçao  da  imrooralkJade  cosk 
que  passaft  por  a ho  grande  nuiuero  do  bc/Ki^fa» 
escaRdabsainente  &en)  pagarem  bum  >ó  real  <fe 
Direitos,  em  preseuça  don  exactore»  ô^^caes, 
que  se  queixat>  da  impossibilidade  em  se 
acbaõ  de  os  coaghr  à  observância  da»  L«  is,  O 
ínipostt)  de  Meka  Sisa  da  venda  de  e:-cravo* 
muitas  %•  eal»r^te?fa^^  por  iss». 

be  roisler  tomar  se  rnfM^Kia:*  ç^ve  (  bílriu  o  pre- 
juisG  da  Fazenda.  Na  HDposií*ibr!ida(W  dt  se 
adoptar,  como  wa  Corte,  a  mnlrjcHb  dos  f^s- 
cravos,  parece  eouvefiíeiíte  tomar  &p  nulla  * 
venda,  qoo  naí>  for  íeita  com  audienck  do Co^ 
lector  do  MiífíicFpio ^  aoquaj  deve  acr  p«^rti?et- 
tido ,  ou  impuí^nar  o  escravo ,  offereci  wdo  20,  ott 
30  por  cculo  sobre  o  valor  ««limado  íraudukâ- 


.(.39  V 

íarn^nic  ,  ou  ,  e^igiç.  huiijar  ai^s^liaçíiô  por  meio 
CoiicluQ ,  Sn;|i|PfeSr,  98f!evej^ando,  vo8>  que  ti* 

c.^  (lesrocios , <Ía.  rr(Jilíií)çia;  e^a^  í^  povco  tempo 
da  miiiha  Adn^nis^raçáO ,  e  a  Mia  .de.  cabedal 
para  emprcaa.  ta<>  fíloriosa  me  impediraò  es- 
pero  que  releyçis  as  laçuiiaa  que  appaeecerem 
e  quíí  seraô  í»up|MÍdaB ;  pielo  vpssq  palriotismQi 
€  ccjiitcíjiraentp  q^^^lendes       Província:  so- 

Paiz  V  zelo  pelo Jbem  piibliçp  *  e -  cefi;a^deílka^ 
^fíft  à  Sagrada  .Pes^oaí^le  Sua  IVÍag^ptade  o  iç- 
pern^lor.  I^lacio  4o  (Spv^pnp  d^Proj^mm  4«; 
jGojaz  I.?  de  J^ulbo  de,  tó4jB. ,  ^  «Si 
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lappa  dos  crimes  commcltidos  na  Província       Goynz  desde 
Maio  de  liil7,  lé  lOdeMaio  <!c  ]IVU\. 


Lugares. 
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Cidade. 
Jaraguá* 
Meia  ponte. 
Bomfiiin. 
Santa  Luzia. 
Vilíá  Formoza. 
Santa  Cruz. 
Saõ  José. 
Caralcante. 
Arraias. 
Natividade. 
J  Carolina. 
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ÍN    B.  Em  Carolina  mais  hum  assasinato,  onlro  na  Formoza, 
^a^^a  d^rvl-rno  da  Provincia  deGoyaz  30  de  Abril  de  1848. 
O  Conetfo  Feliciano  Josò  Leal,   ,    ^     .  . 
Secretario  do  Governo  da  Província. 
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1. 


Mappa  demonstrativo  dos  traballi  <s  d  i  S-  crolarin  do  Govornn       Província  deQ-íjaz  do 

1.  ^  lie  Maio  do  llriiV  ,  n  30  do  Abril  do  coi-rrolG  .iimo. 


Peças  Oinciaes, 


! 

• 

.2 

"^>* 

t 

r- 

0/  i: 


T 


D^íTotos  ,  o  A\  iso3  registados  

Oílicios  ori^{iuí»cs  

Ditos  r(:'j.;irititdos.  

I^orlariast  ()rii]jitin(?s ,  Provisrios  ,  ft  Patentes 

Ditas  ditaw  iciçistadas  

Despachos  lançados  nos  rcquerimeíitos. 

Ditort  no  I^ivro  da  l-^orta  

Te^rifíos  lie  J ui'ainenlí)S  
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Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  30  de  Abril  de  1848. 


O  C  Hingo  Feliciano  .Tose  Leal, 
Secretario  do  Governo  da  Província. 


I  ■      '  '        .  ,       '      '  '  I         I  . 

iMnppa  ciemonsitálivo  das  Aulas  do  Grnmmatich  Lalltia  ,  e  de  Iiisliijcçnft  Priir.aiin  dn  Provincin  44. 
Ooj';ir. ,  e  do  iiiimcro  de  Alúmiios ,  que  ns  írcqiieiitnõ  no  presente  himo  de  lUltí, 


,Lu2arcs  das  Aulas. 


Moinponlè. 

Bon  tilil. 
Catalão. 
Arraiaâ. 


ridailft  de  Goyaz. 
Dita  «lila. 
Meiapoiílc. 
Santa  Luzia, 
"^ni"'  Jose. 
Cavalcante. 
Natividade. 
Arraias. 
Curralinho. 
Pilar. 
Ciixàs. 

Amaro  Lelle; 

Traliiras. 

Flores. 

Saõ  Domingos". 

Palma. 

Ahicúns. 

Jàragiiâ. 

róriimbá. 

Villa  Formosá. 

Bomfim. 

Campinas. 

Cntnlai-). 

Concpiçaô. 

Santa  Cruz. 

Morrinliop. 

Santa  Rita. 

Carolina. 

Carmo. 

Porto  Imperial. 
Santa  Maria. 
Vaivém. 

Cidade  de  Goyaz. 
Meiaponte. 
Cavalcante. 
Trahiras. 
Natividade 


Nomes  dos  Professores; 


Grommntica  Latiiiá 
Braz  \aÚz  do  Piíina  .Iiiiiior.    .  . 
.lofú  ílonoralo  da  Silva  c  Souza. 
Antonio  Ribeiro  da  Fonseca   .  . 
Piidro  Francisco  Pires  do  Prado 


N  =  de 
Alumnos 


1:3 

16 

'1 


,  .  Sotnruaõ. 
Inslrncçaf)  Primaria. 
Ft-Pn^ano  í'rimo  Jardim      .    .  i 
Piídre  Antonio  Pereira  da  Maia 
Jo.sé  lenacio  do  Nascimento 
Joaqiiitn  Felix  ^0Jrnei^a  .  . 
Joan  Boiiifacio  S.Trdinlia  de  Slíjneira 
Padre  lMiuiooI  Francisco  da  ('o 
Fncnudo  José  Fontella  .  . 
Luiz  Corllio  Tiipinâ  .... 
Joaquim  Luiz  da  Fonseca  . 
Francisco  Soare?  Baptista  . 
André  Tiburcio  Gomes  .  . 


Joaquim  Ribeiro  de  Freitas 
Ignacio  José  da  Luz,    .    .  . 
Padre  Estanisláo  de  Siqueira  Brás 
Theodosio  Antonio  da  Silva  . 
José  Joaquim  Xarier^  .    .  , 
José  Xavier  da  Silva  .... 
Antonio  Cnelano  Freire  .    .  . 
Fidêncio  de  Sonsa  Lobo    .  . 
Joaquim  Goraes  Pinto.    .    .  . 
Jo?é  de  Sousa  Rocha.    .    .  . 
Reinaldo  Rodrigues  Ribeiro  . 
Benpdicto  Tlieotonio  Segu.-^ado 
Antonio  Ribeiro  da  Silva  Aranha 
Valentim  Marques  Ferreira  . 
Pedro  José  Rodri};ues    .    .  . 
Antonio  ííento  de  Menezes.  . 
José  de  Sousn  de  Saó  Joaquim 
José  Gomes  da  Silva  .... 
Joaquim  Antonio  Cardoso  .  . 


ta 


ile 


iro 


Aulas  de  Meninas. 
Maria  /?omana  da  Purificação 
Ann.i  Victoria  Gomes    .    .  . 
Anna  Francisca  da  jRocha.  . 
D   Maria  Theresa  de  Almeida 
D.  Anna  Resolida  de  Castro. 
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140 

6(5 
64 
80 
41 

:í6 

41 
68 
22 
41 
24 

37 

25 
30 
38 
r)2 
44 
33 
47 
27 
40 
■M 
43 
7íi 
36 
42 
3;{ 
25 


20 
21 


Observações. 


Provido  vitídiciaraente^ 

ídcin. 

Idem. 

Ideiii. 


Provido  vitúiiciatnentèí; 
Mcm. 
Idem. 
Idein. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Interinamente. 
Provido  vit  iiciamenteJ 
Vaga 

Provido  vitaliciamcnte. 
Idem. 

Provido  interinamente» 

Provido  vitaliciaihe irteí 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Provido  inleriiiaraenle. 
Provido  vitaliciametite 
Ideml 
Idem. 

Provido  inlerinamcníi  . 
Provido  vitaliciamenti. 
Inteririamente. 
Provido  vitaliciameritt.. 
Idem. 

Vitaliciamcnte. 
Vaga. 

Provida  vitalicianíenlè. 

Idem. 

Idem. 

Interinamente^ 
Vitaliciamcnte. 
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Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  30  de  Abril  de  184(5. 

O  Cónego  Feliciano  José  Leal, 
Secretario  d(|  Governo  da  Provinciá. 
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Jo  numero  .a'A1.,«Dos,  qae  írequentaB  «  JivcrBW  Aulas  do  mesmo 
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Directo^. 
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Cónego  Joi-é  Joaquim  Xavier  de  Bnrroi. 

Pailre  José  /Ribeiro  Danlns  «rAmoriin. 
Dita  Jo?é  Mílitaõ  Xavier  «le  Barros. 
CoMPgo  José  Joíiquim  Xavier  de  Barros. 
Padre  Joaò  LwÍ7.  X^ivicr  Brandaã 
Cinirsiiíú  mér  Viceirte  Moretti  Poo^gria. 
Dr.  Theoíiòro  Ro(lriíí"e«í  Moraes. 


m 
ca- 

O 
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at^eriaB  que  n'el]as  8€  jnsiiiaô. 
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Observações. 


Latim  era  prosa  ,  e  verso.  f  nvida. 

•  Francez  em  prosa  ,  e  verso.     .  d-  m  m  ennamente. 
Rlietorica  e  Po.tit^a.  .|  dim  idem.^ 

Lógica,  Metaphisica  ,  e  EtK^a.  1  Id  m  y.laliciamente. 
Ariíhmetica,.  e  Geometria.     |  idem  idem. 
Historia,  e  Geogrnpliia.       1  Idefn  interinamente^ 


Porteiro.  |  Li.iz  Anionio  de  Azered(K 
Contiiuio.  I  Lui7  Antonio  da  Cunha  ha trtos 


Secretaria  do  Governo  da  Proviacia  de  (iojaz  :iO  de  \bn\  de  184B.  ^  ^^^^^^^  ^^^^^^  l^sé  Leal , 
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Viappa  nomlini  dos  Alnmnos  tloLxêa  dn  Província  de  Goyáz  qiiR  forno  examinados  íio 
picstiiie  aiiiio  dtí  laiíi  nas  diííereiílcB  inalcrias,  què  n'tlle  se  cnsinaú. 

Examiundòs  crá  Arillimclica  e  Geomclriá.  Obscrvaçaft. 

Feliciano  Primo  Jardim    ...............    Appro^aJo  plenàrnèDlif. 

Felippc  AtiUuiio  Cardoso  de  Abreu   .  ^em. 

BriUo  José  Pereira   •  • 

Kuzrbio  Joaquim  Rodrigues.  

Examinados  om  Francez.  .  ,         ,      i         :  ,í:. 

Fclippe  Antonio  Cardoso  de  Abreu  ...........    Approvado  pIcnameMè. 

Jòao  Luiz  do  Cotito  Bratulaò   

Uiiz  Marcéllino  de  Camargo 

.]o?ó  lijnncio  de  Azevedo.  

Joaô  Bctptistíi  dn  Silva. 

José  Joaquim  de  Soííza  

Joaõ  Bonifacio  Marque»  Fogaça.  '^em. 

Manoel  .K'sé  da  Silva  '    .  . 

Braz  Marc.llmodeCamnr.o.    ....    .  .     •    •    .....    Approvado simpleWte. 

iNaò  inatriculadog,  roas  admitlídos.      .  •   ,  , 

Padre  Joaô  Mano.l  de  Menezes    ............    Approvado  píenameute. 

Feliciano  Primo  Jardinri  {"^"^; 
Bento  José  Pereira. 

Examinados  cm  Lalia).  .   .  j     i   .  ^ 

José  Joaquim  de  Souza.    ..............    Approvado  plenamente. 

José  Ignacio  de  Azevedo.  ,    .  , 

Joaô  Bonifacio  Lopeí  Fogaça.  Approvado  simplesmente 

José  Irias  Xavier  Serradourada. 

Naò  matriculados  na  Aula  de  Latim,  iúas  admitlídos  a  exame. 
Felippe  Antonio  C§fdoso  de  AbreU.   ............  |APPr 

Joaô  Luiz  de  Couto  BrandaO.  f^^-     ...  . 

Luiz  Marcéllino  de  Camargo  .............   Approvado  simplesmente 

Joaô  Baptista  dá  Silva;    ...............  f^^' 

Manoel  José  da  Siívri  .........  ,v   ..«•.  . 

Naô  matriculados  no  Licco,  mas  ádmiltidos  a  exames.    .       .     ,   ,  .    ,  ,  • 

Padre  Joaô  Manoel  de  Menezes  ............  Approvado  plenaroentè. 

Fídiclano  Primo  Jardim  ...............  J<^"^' 

Bento  Jo.é  Pereira.    ................  í^em. 

Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Go^az  30  dé  Abril  de  184». 

O  Cónego  Feliciano  José  Leal, 
Sècrétario  do  Governo  da  PíovinciaV 


*  1  »  .  _ 

ApproVado  plenamente. 
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Cidade. 
Meiapoijte 
Bomãfo. 
Catniaó, 
Trahiras. 

Flores. 

Arrai»s, 

Car 

Sari 

ViJ 

Cava 

CfíV 

alma 
'Nativ 
Porfo  fi 


M.ippn      Fopçn  da"  Guarda  Nacional' d  i  Pioviímia  de  Gop?:. 


(^ílici.ies  dos  Ká 
tndos  Maiores 


Ofliciaes  (los  Ksl.nlos  Mai,)ie«, 
nores  do"»  Liilatliuos. 


e  me.    uílicia.-s,  (Jiliriacs  Inferiores ,  Cabos ,  e 
GuriiilMs  »ins  Companhias. 
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0/Kciíirs.  Otriciaes  k.tVriore»,  Cíi- 
bos,  e  Giniilas  iJ:is  Companhias 
de  Cnvitllaiia. 
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secretaria  do  Govenio  da  ProTÍncia  dc  Goyaz  30  de  ABril  de  1848. 
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O  Cónego  Feliciano  Josi  Leal,  Secretario  do  Governo  da  Província. 


I 


Tabeliã  N  « (>. 

Balanço  da  Receita,  e  Despesa  do  Ilospitaldc  Cnridad^  de  S.  Pedro  do  Alcanlarn  desta  Cidade  do  anno  financeiro  do  l.** 

de  Janeiro  ao  iillimo  de  Dezembro  de  lti4I,  seguiulo  09  respectivos  Livros. 


1847.  Rorcitn. 

Ordinária. 

Por  contn  dn  Doln^aO  do  ÍJo?pÍ!!\l.  4í)0U00a 
Rendimento  da?  drogas  vendidas  ao 
povo  nos  mezes  de  JaH<'iro  a  De- 
zembro 595U32() 

Idem  das  drojías  vendidas  a  cníer- 


Drspc^a. 
Ordinária. 

PagnmPiitns  a  Rninrr*:ndns  do  Hospital, 
e  Botica  vrrilicndos  i;o  nnui)  dií  IIU7.  hi^illíl' ().').'5 
redidoii  de  dro*^  i^,  o  roiip  is  pira  ;;ro:n)á  liiO 
^Importância  diis  que  vieiaõ  do  Ko  <lo 
Janeiro   iiCGUOTO 


luaria  militar   2:2()lU21()  3:196U530  DeípoHas  diarins  coím  í-n^^l* nfo  (h  s  ou 

  lermos,  o  cuiprejiados  do  Ilorpital  .    .  l:ít)2U;}lõ  :5::M.'>U lOtt, 

Extraordinária.  ^  —  

Tratamento  por  ajuste  ......      86U440'  F-x!raordir)'uia 

Saldo  do  anno  pass.ido.    .    ►   .    .      32U7I6     I19U156  Hum  (ilobo  d(?  vidro  p;ir.a  a  Botica.    .  HiUUt)0 

  AíVeriraú.    .  '.    .       cUdoo  22l'()00 


Deficit. 


3:3i5U68a 
5 1 U4 1 4.' 


:;:;-!ii7Uh'a. 
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Secretaria  do  Govern-o  &ct  F^roviíieia  de  Grynz  30  de  Abril  de 
O  Ci'n*"|T,>  Feliciano  Josó  Leni, 
Sccreluio  do  Governo  da  Província. 


O  Kscrivaô  íío  Hiispitiil 
Beulo  J(..s6  l^M-fiia. 


iN.  ®  7. 


Mappa  estatístico  (íos  Enfermos  trafarfos  no  Hoí-pitaí  de  Chíiridade  de  5^af>  Pedro  dVMcantara  d'€?ia  Cidade  disd-e   o  dia  i 

l.®d'.-\bril  de  1847  ao  ultimo  de  Mftr(;o  de   ; 


Enfermidades  agudas,  j  EníermidiuJeH ,  filironicas  ,  e  eiiveierada<. 
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Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  30  de  Abril  de  'Jii^i 

O  Cónego  Feliciano  Joió  Leal.  Secretario  do  Govarno  cia  Provincit. 


